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Ap•oveitem enquanto é tempo 

~AILÇAIQ>@ 
Em llquido~õo de groandes 
cstoclcs» de Fóbrolcas •o· 
nuols do Morote do Pois 

RUA DA PALMA, 132 
DESCONTOS PARA REVENDA 

MUDANÇAS 
n ... - d-• c-··e .... 1·-·~ '.i!S 

ResponubUldade por 
todo101danosc.iusa· 
dos. Peuoa!damhl· 
rn1conflançaecorn­

peltoc!a.Orça. 
meolos grã\is. 

E.,.p•e•• TRAN1iPOATE1i DRAGA 

(~ / La/ ///..,.../////////// /,,., 

Dcile fóra todas essas aguas, golas, azeites e ' 
tantas outras drogas que lhe \ém impingido ' 

para pintar os cabelos. · 
, Elas 11110 silo mais do que um assalto à sua 
,, bolsa . .. Moslre que é inlelígcnle. 

~ ~ªe~~ n~sq~=u~smi;;~~t~;~: fr~t~\~~:1'd~s :i~t~~~~ ~ 
~ Constatará que é só 

, Komol 
KOMOL, dispondo de 18 cores à sua escolha, 
desde o Prelo ao Louro Rosado, permite-lhe 
em sua casa e sem auxilio de ninguem, resti-

' luir a cõr natural aos cabelos em 15 minutos ' 
)., E êles ficam macios, soltos e brilhantes, nin-
;--. guem conhecendo que foram pínlados. 

1'. A venda nos melhores eslabeleclmenlos. Re­
pre!lenlante M. CABRAL - R. Camilo Castelo 
Branco, 20, Telefone N. 3831.- Depositário-

' FARMACIA OLIVEIRA, R. da Praia, 240- / 
Telefone 2 1415 - Agente no Porto - A. / 
QUADROS Jor.-R. de Traz, 7, 2. 0 - Telef. 87 



T'''E h:\. dlu o pro.zer de abraçar aqui 
cm Lisboa o meu quer ido am i.;o dr. 

Ji11io Vasques, dlrcctor da Região Vuriu1-
ie, ~sse admlri\vel pioneiro do Douro, sem­
pre do Douro enmnorndo, seu derensor 
acCrrimo e consciente, e que em todas as 
emergCnciuo Douro encontra âler\ae vl­
f~~~:!~· na primeira fila dos seus comba-

Acompanh11v/lllt Júlio Vasquu o dr. An­
tão de Car1•alho, o dr. Armando do Amaral, 
o dr. Artur de Magnlil:les e mais outras in­
di1·idua lidadu representnntes dcssn r iqub· 
simaregiãodo 11reciosonectar,hoje deba­
lendo-se em pavorosa crise. 

E que veio ena gente fazer a Lisboa, a 
estagrnndenldeladc <rnuytasedes1•aira­
das gcntcn, n êste 1'errciro do Paço esrlu­
gieo e nostâlgico. ondc só hâ de bronze o 
cavalo de O. Josê? 

Heclnmnr! Mais umn vez e sem11re, Qoje 
corno on le rn, como hã vinte, há trinta, lo fl 
11uarentnanos,rcelamar! 

cscu cl os oscemli!ros ... hl potõlicoscomon 
cór amare la das luvas prelol do sr. AI· 
rredo P imen ta ... 

FREI GIL DE ALCOBAÇA 

1eri • prlrneira e • rnata hnportante 
p ub llcaçlo 110 aea céaero 

A ~~~~~~J~~ ~b~~5!011~~~:~~~ :,~~cl~~~~ 
çllo de umnovojornaldegrandete· 

portagens de assun tos de crime e suas va­
riantes causounosnossosleltorcsumalrn· 
prcssilo de agrado que foi além da nossa 
r.speclnl i\'a, 

llecebemos algumas cartas de nnlnan-
tes, de leito res asslduos e alé de agentes 
de Inves tigação, aplaudindo com entusias­
mo a Iniciativa dêsse no\•o género de Jo r· 
nalismo em Portugal. De urna dessas ear­
tas, usinadn pornmapessoamulto conhe-

Vcio o Douro a 1.isboa reclamar. Jlecla· ~l~:n ~>~did~~i~~od~~~fu~!~~~es~:~~n7;;1~ 
~~1 b~Y~~~~~r!7~C::t::::c:~: ;:~: :;~ :,'r!n~n ~~:" 1i ~.~ri~~º;~s:~~1~~!~ ~ª~~~º~ ~~~ 
e para o Pais, reclama sempre com rar.ãu. lho r da minha \'ida em a!inms dos mais 

um ines tirnin·e l ser­
\•iço>. 

Alonga-se ainda o 
nossoiluslrearnlgo 
em incilarnen1os e 
considcraçõesjudl· 
ciosas, que atira­
niadocspaçonos 
impede de repro­
duzir. 

Ped indo ao nos­
so nm:lvcl corres· 
11ondente11ue11eal­
rne a sua unpaciên­
cia, \'amos-lhe dan· 
do algumas infor· 
mações sôbre o fu­
turo Defec/ive X. 
Terá o formato m i· 
gardosjornaisale· 
mães, com oito Jltl· 
i;t:inu profusamente 
ilustradas, e ocu­
par-se-á dos gran· 
dcs c r imes, fur10S e _,,,·;;~q,,•reinion-erf 
11listérios policiais l.t ODcie.:ti•·eX ... > 
ocorridos em todo 

fu~~1~~~t;.ºd~~1~~~ ~1 ~!ª~c:eº:c::.511?~~4 ~~~: 
rupondcntes, recrutodos entre os melho­
res jornalistas proriulonols especializados 
no género crime, em Madrid, Par is, Roma, 
l.ondres, Berlim. Moscow, Varsóvia, No•·a 
York, Rio de Janeiro, Buenos Aires, Chica· 
go, Shangai e T okio. Dos Jornafüta~ portu­
gueses que mais se têm salientado na re­
porlagemcrime, escolheremos um grupo de 
caien para nossos colaboradores. E conta­
rnos q11 e as autori dades nos dis11ensern as 
facilidades e a sirn11ati n de que gourn em 
lodaaparteaspublleaçõesdcstana1urcza. 

Eu l i a reclarnaçllo de agora. 1.1 >!achei rivlli7.ado~ 1rnlses da 
bem, Que formid~\'c l documcn !o e C!ste, Euror1a. f.: 11rccisamcn­
fcito por quem snbe o que diz, 0 que pens" te ne•<es paise< onde a 
e o que quere. E, no entanto, querem, afi- lltHatura policia l 6 
nal, ti'.ío pouco! Que deixem \'i\'cr 'l Douro mni• sôfre11 arncnte Ilda. 
no H U regime de cxcepçi'.ío. que 11 ,;0 lhe cianeto cn~cj~ .ª public_a­
anulem êsse regime es11ecia l, que aiio lhe ções 1~er1ód1cns e nao 
alterem os sem actna is organismos. Tiio pcrlôdu::as. de. t?dos os 
pouco Isto' 1nmn nho< e fe1 t1 0<. Da$ 

INFANTILID ADIE ••• 

~s~~,s:~~~d~~ :~~~~~~~~~,~r~ :~,~~F~~?~ ~~.~''.fi~1i~~~,,~~~~;~~~~ 
maio

0

res riquezas do Pai<. Desfazê-lo ê trair 1 tor rn~h'.~ l-. d;rnrd·"._alla· 

~;~~tel~tc[,~~!~· é prejudicar gra•·lss irna· ~f~i~,~~\~ii~~~;~~:~:~~~~ 
ô1il1111raoseu1111stcr; 

* * * ~~1i s 1' ~~~1~a:.~1~?~~cll!~l~~1~ 

U MA pessoa do Põrto, que tem forçosa-
mente que ser Inteligente. por11ue 6 

penoaddlcada,eupessoasaltiva e cora· 
josamente dellcadns são sempre inleligen­
ln, escreveu-me uma caria, assinando-a -
assinando-a. senhores!, o que neste Plil b . 
onde prolirerarn cerlos ufodos amadores 
dacarlaanóninm,Quhinuncasefcz-,e 
quei:rnndo-se-rne de que o émulo,noPorto, 
do sr. Carlos Pereira, da Companhin du 
Aguas, de Lisbon, ccor!a n água de fonte• 
sem prõvio a\•l so, l imita o consumo da 
água à sua vontade, e nem sequer à Ci1 · 
rnarn obedece. Lindo, admin\\·et ca\'a· 
lheiro. Merece uma estfl!ua na Avenida dos 
Aliados. Para c1'11nulo, d:\ por seis e.~cu dos, 
em vez de 150 litros de :\gua. sOrnente cem. 
W1 lfl.quepodia se rpior.1'ósaquicntr:\ . 
11105 já no regime de conta-gôtas. A!Jre·•c 
a torneira e OU\' e-~e Jogo o barulho do 
ar comprimido: - puf! ... p11/! ... 1mf! ... -
que atê 11arece a m:l.quina do cr:\pido> a 
fazer\·apor. 

~l as Isto serfl do ln.irar ou das :l.p;uas? Se 
calhar ~ das duas coisas juntas. E depois 
façamsemanasdehigiene,eomáguaaseis 

tira,itrns l'Olo.<snis - 0 
Dder//11e e o />o/ice 
,\/Af/(l~/ue - , e,1 socic­
da<I~ írancu a cle\'c, 
11elo111cnosno prirnci­
ro, n ducoberta de al­
guns criminosos que o 
mi~!êrio pareeia !ornar 
lndecifn\\·eis; 11 l n11la­
lcrrn lrnle o rerord das 
re,·istas e magazines 
11oliciais, e ah\ aquelas 
gn~c!as que ni'io siio 
prl)J)riamente 11oliciais 
Inserem , com fr~qüCn­
cla, a~snntos dês~e 11é­
nero. Você, ílcin:i ldo, 
publican do o Delec live 
.'i, •·ocC 11ue jfl deu pro­
vas do sua sagacidade 
corno rc]Jór1erdocri­
mr,arrancandodasom­
brn alguns criminosos 
(lembro-me agora de 
Augusto Gomes. que 
você corajosamente 
desmascarou) , presta à 
sociedade portuguesa -Seu brlncolh6o! . . .\leio o //119110 p0ra dentro ... 



A 
João 1\l"u Darata, c11marada genlilissimo e 
c:wa11ueador emérito. Regress:\ra ha\'ia 
llOUCO de uma \'ia,11tm a França. E quem 
como ele énmc1no!i\'O,umasensibilidade 
requintada, tem sempre impressões curio-
sas a contar. Falou-~e de tudo um pouco, 
ecoino era dominante na im11rensacs\ran-

e 1 ~clra o caso ele Texa• Guinnn. a rninho dos 

1 •••• 1 li 1 •• 1 "''''."'"'' "" """'"· '""" """'' 1 <1o:_ep~t1~~~:1 dc';~ô~~~-s~iira a pobre Maria 
------....... !oscfina-dissc, cm determinado momcn­

lo, o dr. Alves Uaraln. 
E contou-nos 11ue o acaso o rizeraconhe-. 1 t cerodcs1inoda11uelafnrnilia,queetedci-·•••S "Cal 1;11·e S,, ~:{fr:1~c1~~{'.~~~:~

1

::~~:~~~~:~3 ... T0!~"~1~~ ,_ __________ ., que He niio conhecio, a llenriqucla . .\laria 

Joscfina,<1uede"ccontarhojequarentae 
seteanos,aparenlP,nocntanto,maisidade . • , 1~ 1 Que iam Maria Josefina e sua filha llcn· Ntt \' 11 • tt 1• t. ~~~~~!~rn'.ª~1ri1011 n:~~~is\;c1~!~,~~~ ;~:!~~~: 

.--------------- ~01~~~\;fç8i d~i:l~~1~~1«1;~~~! ?:~~~c~-a~0~~~ 

l
deixnsscar:1inhados<cabnrcts> 1rnssardo 
fl :wre, ao llnvrc ~e dirigiram elas a toda 
a prcssn, pa.~sando com a filha 11ró:liga al-

A min ha dos <cnbarctn de No\'a '\'ork, 1 desde os dez a nos incompletos. t. sosse- gump.s escassas horas. . . 
"' 1~u T exas Guinan, quis \'Ir assom- it:ada. Só há uns· meses aiiui te"e uma ª'·en- Sóbrc o a~sunto 1>011co mais adiantou o 

~~1';1;~,1i\'~3~: ;~~c1~ .. b~~d~~;·~~jh~~~~'ºq~: ~~1~ªb~~~1:c~f;1~1e~':10:!1 ~~~~':s:e ~:i~a~lg~~; ~~it;e A~;~~a."r~~~;,c? ~::t~~~~·~ti~tes51}: 
~~?f~~~;:,memºsro~~~n~::~:ir!~'. ;i~(ir;:l~~ ~~:.g~~~:,ª a~~-:~:a~e~~l)~~~;n ~~~r~i,:c~i~ f~~~~~:ie !\~%e~~~.f:ifenâ~~~~~h~~1i~ªa~i1;;;:: 
~~~~' p~~i~l~l:l~ae;i~:fdad~ie';~ad~lf~:r~~: ~~1 iit~ ~r;1a eL~1::;:~a-!:r~\~rr!n J~~=n~ª:\! ft~~1t.o pode 1r a ind1scr~11o·de um Jorna-

atlniiir. Texas Guinan alcanç:ira a fortuna gutira ... • O romance de ª"'ª "alrl., 
e celebridade graças à podridão :lourada Ycio a rapariga para Lisboa, e em casa 
dosclul11,ondesc dnnsa,•a,ondesccomia, de D. JUlia "foreira se coiner,.ou, sem <1ue Esla ;\!ílrin Josefina, c1ue nos fofo al(ora 
ondese11dmirn•'n a plástica 1>erlurb;intcde houvesse a menor folia n apontar-lhe , ele na saleta ele sua coso. onde nos r~çebeu, 
c-,llil'lu e ccouplc1istns> de !odas as nações. ~!aio de 1903 a Janeiro de 1906. Nesta data, com ,.i.·orô\·o, sokta ~stilo l'fr~s. apenas 
Mos, sabe-se que a chave misteriosa <111c 11orém, con!rn todas as ~s1>cctutivas, de,. dcix:o hoje enlrC\'CI' um pouco da an1ig" 
obrla o cofrc . .dc scgrêdo da s ua grande apnrcccu,sótonrnndoahnnrnot[ciasdela beleza de c1uc dc\'la ter sido dotado hio 
fortuna est/l\'P nas mãos d e AI Ca;>onc. -.:; cm 1909, pois a Maria Josdina ~e aprescn- 1·inte oito anos, quando uns amores in!eli· 
que, digamo-lo aqui em scgrêclo ao~ nossos tou txpontâneamcntc cm cnsa dn antiga zcs a !izeram .~nir de Coimbra. 
leilores, Al <.:a1>0ne era o fornecedor dos pntrõa. Vinha transformada, ,·estinrlo com O_ car\ilo do dr. Bnrn!a \e\'C uina acção 
cmolhadon co1n que T exas Guinan, nos clcgAncia, falando com dcserwoltura e dee1sh·a no seu nnimo. Desentranhou-se 
seus \•inte .-cabaretn noc1urnos, rdrcs- acompanhad:i de numerosa família: o ma- cm confid~m.:IM, <1ut nós traitnos por de· 
ca•·a a beleza Jll bastante fresca das suas rido {f>"IO menos "h·ia mari1ahnen1c com \'er prorissional. Ela contou-nos a históri;o 
<girls- e a guela se.quion dos sl'us clil'n1e~. He). An1ónio Marques. emprcl(ado das da sua !ilha rnafs \'rlha, uma his1ória ba-

l'ois Tcxu Guinan concebera um plano Obra~ Pl1blicas, e duas filha<. Joserina e nal, que se dcscre"e em meia dúzia de 
banal. 11uhl lnoftnsi\'o: fundar em l.on- llenri<1uela !\ogueira. a primtira de dois linhas rá11idu. A 11cqucna Josefina era 
clru e em Paris ccabarets> semelhantes nos nnos e meio. a sei:iunda de meses, Depois como sua irrn~ ll cn-ri<111e1:0, coslurdrn de 

~~~~.á ~:(~:::~ac 1,~t~~~~ ~:~Í1~u~l~! ~~n:~~: ~lf~d~ 1~:~is;s~i~Ça~~~~icªnt;,o:e!:~a :on\\~i~a~~: 1 d~~~/l:~·a~ l~~~:~·,~~t~~~ªi:Es c1~~:1~e~~~.b~11111':'. 
tas, recu~ando-lhe a entrada, e qu11nclo elll, trõa, Mé que esta falecera, cessando en1;io apesar de tudo, pnss;1\'an~ algu mas dificul­
despei tada, seguida do seu séquito buli- de ha,·er noticias da c!'encla de Coimbro. dadcs. Josefina. 11or~m. tmha a maniu da~ 
çoso, se dirigia para Paris, as a~1toridndcs 1 Um •alto 8 P arla i;:randczas. sonhn"n com cnsarne111os prin­
fra nccsns, lomnda-~ de um pudur que °' 
~'.:\~~-:1r~~a~e~~11x~1~:~s~~;~~:dfJ:~~~~~~nh~~·:: • llil dias, encontdmos o "º"º amii;:o dr. (Colll imm 

1
w JJÚ!J. IOJ 

ton le< muito maiores do que aquele~ <1uc 
nos deiurnm cntre,·er algumaslinlms dos 
Jornais e~tran;ieiros . Bl'rlim. Yienn. llílrst· 
lhP. llarcelono, Madrid e L1sl1Qa tamb~m 
flgura,·arn no seu programa. lia~ 

A odiueía deª"'ª creada de servir 

Mas abramos um 1>ar~ntcsis para contar 
umahis1ória1•11lgar.qucp3recen,;ocoli· 
dir.nemdc11ertonemdclongc,co1110 
ea~o de Texas Guinan. 

Em llaio rlc 1903, respondendo n unrn 
caria (IUC lhe dirigira 1), H11i a )lore!rP, 
\'ÍU\'íldcu01funcionáriopúhlicodccílle­
l(Orfo ,l).)lnri;:1rida lfaraln, :1ind:oparcn1e 
do nosso amigo dr. João Al ,.es ll"rnln. es­
cre\'fo-Jhe ile Coimbra algurnns linhas do 
!ll!guinlelcor: 

cA creada 11ue a minha boa amigM me 
pecli uparaarranjar,seguearnanhãnocom­
bóio-corrcio. Le,.a, para ser reconheclda, 
um lenço "ermclho com 1>int:is amarelas. 
Tem dezano\'e anos, é natural de ~las, 
mas \'i\'e desde pequena a11ui cm Coimbra, 

4 

A rainha d°' <Cabardn, com os seus c.p111iillo11n, ve11cla-1e (XJ 
Juiefilm Nugueiro, a portuguuaq11elu1cio11uvavis//ara111upálria 



------------------------- •epo•fe• X 

A po tltica eapa nhola, os age .. te• de 1 
Moacow, o capítlio Lawt"e nce e o E 11<11l t'• 

cito Vet"me lho 

A l lúuia m1111obr11, de facto. uu Es/)11· 
nho?-0 c1111illio J,owunct e'1ev~ em lJ«r. 
cetona? - Como foi q11e l fomon Franco 
adquiriuº' Ulll llOVOI idt11i1?-Umo Ili· 
1õo hipoUl/cu do fultlro -A ducrição dt"­
lulhodo 1/o Extrcilo \'erme:ho-------12 mllhQu 
de homt111 tm pé de guerra. 

landa·eo Japão lutam ainda. Qual a 
razão dessa mudança de rumo, ten­
do-se em ,·isla que a cGuc11eau> já­
rnai~ manobra a sua 11olilic:i sem um 
lo11go, frio e me!ieuloso esh1do1 Der­

rota? /\'ão: Clcs nil.ose reconhc­
cem vencidos no Oricnte, 11clo 

1 
eon1r:irio.Eocorrcspondcn1c 
do OaUy Mui/ cm l\loscow <ruc 
o atirma, 1clegrafllrnlo: c ... 11uc 
a lllln!crnacionaldecl:1rou([uC 
a •·itória obtida na Asio , após 
estaprimeiraétapa, ultrupassou 
as suas pre1·isõu optirnistas, e 

(1ue o Oriente está pronto n acudir !l vrl­
melra 1·oz.> Quando Geo London este1·e nu 
llúula-hã sete ou oite meses-, esere­
.-eu em Le Jourmil o ~guinte: «A Europa 
(1ueseac1mtcle! Os olhos do Kremlin eshi.o 

MU~[~\ p~~11\\~:f!r~e~·o1~;i~~~r\aª J;·o~: ~~~~~ji:ºti ~~~:o~~ie:Í11~b1~bo~e~~rd1~\:. 
11a11ha e a da llí1ss1a, de 1917-19, drez. Por onde começara o incêndlo? Pela 

gnifica. Um \'Crdadciro ogente da 11.Gue. 
11eau> difere tanto dos bolche\·istas 
que são presos na fronteira e dos que 
certas pessoas fantasiam eomo um 
maltrapilho dife re de Brurnrnel. E aquc. 
les não são de mold e o deixarem-se 
11render,ncrnsequeradespertarassus-
11ei1as 1wliciais. Um exemplo; a l n;:: later ra 
foia,. isada, )lclo.,csplas,scisrncsesan1es, 
11ue ;\losc.ow ia ~ndai· n Shangai e a llo ng­
-~ong briga das in teiras <lc agcntcs~cus . En­
\'JOu para aquelns cidadcs os rnclhores de­
tccth'es e os mais experimentados c~piões 
da Scotland Yard e do l. S., e só hoje, 

f ;~~i~~~~~}lt'.itI~f t'.~i;~:~ 1 r!i~f J.;~~~~f:~;;~t~{li~l~~f ;J~~ 
a parte o nem peix~. nem carne, que tudo hl\·a vigiudo pelos espias de lodo5 os pai- 0~1u.1..io<1o1r<1.1o<1oofKh<lloV-•ll<>, 
complica e nad11 resoh-e . A aparente \"iló- ses, desaparecem do seu rcfiigio <Je füehe- 00 '*"" do ._, .. '"º •//oi•• {llul<o/, ... 

~:ss~os d!oe~1~~s~~! -~1~~~1°5ose de;;~g~1111:~: ~·~~nJ~ I~~0r5e~:ep!~i~:,,~~cc:::::~'j:a~! 1~~~~ i-ii.1o~.=:-.r1°~".:;;.:~ 1f.::,.""J-i. 

:r~~~,?~5~~~~~~~~ 1E rugia a seus pés nüo ~~~ ?e~~:~1i:i:~:n~::J,~~r~~'~-t~?nf!:~1~~ :~~1~:n~a;:~;1!ª ~1i~~gf:a:;!'.s~~~r~~f:n!~~~ni 
~:~~r; ~c1~~1::~~~~; ~~111J~a~?s:~~'P:;o~!sud~~~ise ~= 1!~;~~111:[~ ~~~~ 1~1~1;1ti;;~ ... ~a~~.~ ecs~J!.~r~:~,·~:,i~~:::j 

~J:~1~1.?f ~f~[{~ f:~l~~E~i;;fr~iIT~f ~~:~t~i~r ;;~~~;: 1 ~~~~~~~~::f:t;,~f :~~?<lt{f.:1~:~~:'.i!;i 
re1t!ky8 csimnhois rc~ Hospedou-se no 1/11:· no dia seguinte ~~le d<;>cunicnlaçao dn~ muls rnrmtlas na-

!i'.~l?f f.iJ.lt~~; _,_. - j~f:f ~1~;~~~~i~~~t:~~~:~~~f ~~~~i}~\1ii1~:.I:;~~~~~~j:~~~i~~lt 
com T ro!sl<y, e 0 rosas e t~m iwuco i>razcr em iiuc lhes re- 111t11111dade do ía~noso a~·lador, e foram 

~~:ud~º h~~ot 1111oª 11~i~f~s~~ft~~>~ª~a~:eg~~~l; 1 ~~~h~f,~~!g~ r~~~º- ~~~~o~ j;~~s~~o~u~~1 !11 ~/~ ~sr~~~ 1~es:sºª;r:l~~·s ·~~º~,~~~~~~~·'."~'.~;·~~":r~ 
~~~i\~oJ:i:~,.~s/~~i,"~~'l'r:O~~~~~~'.'.'ª íracamd:1 ~~~~ss:1~~::~ªt~~s ~~~~~~~~ ~ii~ S~a~~n~l~~i~~;; 3~:f~ ex"1~fi~~~~o.gÔ~~.J,t,:~-J~~ l~~11~~W,:~~~~~.~ 

Temos 11cla gs1>rrnha e pela Re11ública •'C-~lc-se como c1ualq11cr 011cr{1no, 1rnrn rco­
Es11anholn 11 rnai~ pura e leal das simpatins. liznr cs~:is «tournées>, e nilo h~situ cm 
Nilo é hahi lo nouofozcrcôrocom '>Seria- ubnncarnos ccaíés>dospohrcsedccorn·l­
dorcs de 11n11õc~ . Ma~ nüo podemos CS<Juivar- dl1-los n tum arem <1ualqucr coisa 11a sun 
-nosaorcconhecirncntodcfcnórnc110ssin- 111csn.Sahcmos,porquecscu1f1rnosumadn_, 
tonu\ticos, 11ue podem muito bem i11duiir suns corn·c rsas com opcr{1rios, 11uc se i>TO• 
nos esplritos a ideia de que se 1rndc repe- cl:una um ava~1çado, urn elemento de dcs­
tir em Es11anha o que sucedeu na fü'.issi11. taque nos sindicatos do seu 1111ls. Atl: a(1ui ... 
Esla re11or1agern, que foea essa hi11Ótesc, v6! Podia ser um sindicalista ... cchlc>. ~las 
dividc·se em dois ca11ltutos; o 11rin1eiro, o /:: (1uc, quando lhe 11reguntam onde vin, 
da re\•elaçi\o de factos inédltos entre nós, responde<1ncnumahos11eti:lriadcdua'11e­
e que fortificam a profecia dos conser•·a- ~c t:i s, no 11.Carrcr dei ~l edio-Dia>, e mente, 
doru;nose~ndo,enfren1a-sea\·isiiodas 1>0rq11e o seu ccha let> custa-lhe 2.300 11c­
conse-qüêncins, caso a hi11ólesc se realllas- Sela' mensais. Para 11ue mente ~stc estran­
se-•-lsiio usa quc se baseia em documen· 8eiro swrpeilo?>. 

~~~c~~Í~!fs~!l\·cls e cm raciocínios ... muito coli;i~~1~0d: 1~~~~~ÍO~! ~º~)·~~\~ fJ~~~.~;c~ ~~: 
p ilão Lawrence estava 11a<1uela cidntlc. Se 
6nutCn!ico,dcquernissãooc11e"rrcg11ria 
o clntclllgenec Scrdcos>? E evidente; ode 
'' iglnr a lnrhu'.•ncia e ns monobra~ dos ngcn· 
tu de Moscow ern Es1m· 

Sc11undoeapí111lo.Scró•sc•·crdadc(1ue 
allislóriaserc11ctesen111rcequcosncon­
tccimcnloS de l~spanlm rôssem 1m1:1 cópia 
dos da llóssia, e ern E~1rnnha se irnpbn­
!asse o regirne sovié lieo, <1ual seria 11 ati· 
lude da E11ropa? A Espanha nào (:a ll iis· 
sia: as '"ªs rron!eiras são mais rrágeis, e 
êdecrêrqueas11oll·ncinsseligassem 11ara 
<Jue, sob o prete~to de sah·ar o povo espa­
nhol dum domínio e<trnngciro, olacassern 
rnilitarmen1e o novo regime. E nessa oca­
~iiio, absol11tamcnte hi11otética, o que foria 
a Hllssia? Deixaria descM1clar·sc urn:i 
oportunidade lmica de cstabclcrcrunrn 
11on1e do Orien1c 1rnra Ocidente, e à bôca 
do Atlântico, que é como qhcm diz a Amé­
rica do Sul, do Centro e do Nor te? 

(Co11t/1111111m pdgi 1w 13) 
Desde Juneiro dês!c ano 11ue a cGuc­

pcau> suspendeu a chamada ofensiva 
oricnt:il, <111c durou seis anos, e que pro­
duziu a metamorfose chinesa, a inquieto· 
çiioconstantc na lndia,asrevoluç~s do 
Afganb1ão, dn PCr-sla e de Sião, as ins11r­
rtiç~s da lndo·China e das lndias Necr­
landuas,equccriouumaondabolchevista 
tm toda a Asla e 11arte do norte de Africa. 
colftra a11ua l a Inglaterra, a França, n llo-

Jl~~ilo ~~s ra~\~s e~1:i~~:~a'. 
nha? Esliio! O govfrno 1 $ p A H H A 
"""''"'"' l'oHdo '"º~ cura-os; nsguardas das 
rrontelrasjA recarnbiararu 
n\rios, mas isso nada si· 
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O alric:a nisfa do • Royal• - 0 crime das Janelas l'erdes - Zeca­
-Harujo • e as J 't'Uimas - O guarda munic:ip•I da Esfrela -
José Albuquerque- O Rallles do séc:ulo XIX- A estalagem maldUa 

S "~;rn)?º~ d~ ~%~çf"'~~p~~1~;ª~\:1~~;: 
deturistase1nglesesda<pequena ln­

gtatc rra do Cais do Sodré>, cachimbo, 
cerveja e o Times, aquele individuou­
licn1ava-se, como um intruso ... Era mo­
reno, auravado"pcla lintagem amarclo­
-escuroquedàaslongaspermanênciW111os 
tró11icos.llaviacertapretençiiono11orle, 
umculdadoburguêsestoiradonucosturu 
enosgesl!»pelaindisciplinaplebelado 
corpo e do espirita. Uma cicatdi traçava· 
-lheafncedireita,dealtoabaiiw.Sapa­
tos brancos, gravata listrada de verde e 
cutanho,urn<rpanamhfalsoecaro.Sabo­
reava ll\•lda,osol, numavohipia de inve­
jar. Aquela felicidade ncces.sitan ex11an­
dir-se. Tentãra Jà as.sallar a conversa de 
dois bri!Anicos vizinhos; a11ressàra·sea 
dizer as horu a um dos <Cicerones. pro­
fissionais, que tinha o re lógio parado, e, 
comonãocorueguiraenlaçar-senapalcstra 
nlhcin,grudou-seaomeusilênclotolcranle, 
fvnografondo-me uma série de confidên­
cias: Que hâ mais de 20 anos que ni\o 
\•inha à Europa, que vil·era sempre em 
Africn, llUe se estabelecera no Congo Helga, 
que os seus negócios prosperavam, que Lis­
boa mudàra rnuito.•1ue era de Jo'am.tllcão, 
ondejâcom11rflraumaquintarola,queesti­
,·era com a cpalr,.,a~ e com a rn:1a cm 
Paris e em Bru:telas, e que ... Felizmente 
que chegou, entretanto, quem cu esp~ra,.a: 
um nlho amigo e ilustre advogado. Du­
ranle<0 pouco tempo que nos demorlunos 
ainda ao seu lado, o meu com11anneiro 
obscn·ou-o, discreta mas insistenle111cntc. 
Ao abulurmos. o africanista rugou uma 
J11rga saüduçiío com o <11anamb. - cCo· 
nhcces?>-indagou o meu amigo. Expli­
quel·lhe o que se passava. Conrcssou-me 
cnlilo (IUe estava intrigad[ssimo 11orque 
o ho111em do c11onamh, embora rnuilo 
transformado, lhe recordava alguém queêle 
supunha rnortohàuma eternidade.-~le 
ê de Fumaliciio!> - informei. E logo o meu 
camarada exclama:-cQue coincl·li:ncia. 
O coulro> também era! Foi pena que eu 
não ti•·use eurninado a face direi1a. O 
ca,·alhelro a que eu me retiro tinha uma 
longa cicatrb que ... >-cE:sle também 

tem!>-garantieu.Jànll.ohaviadúvldas ... 
-<rl'ois, meu caro-dlue o advogado.­
Fizeste excelentes rcbções. Nunca ouviste 
falar na chacina do Zeca-Marujo? Três 
mortos numa só fornada. Dandido, e dos 
piores. Pois o Zeca-Marujo é aquele hon­
rndo negocian te 1;0111 que tu palestraste no 
cRoyab ... > 

Os crimes do " Zeea-MaraJo,. 

Contou-me. Foi multo antes da Repú­
blica. Os jornais gastaram colunas e colu­
nas com a l ragêdia. José António Barros, 
natural de Famalicão, viera para J.isboa 
aos 18anos, e,em vu de traballrnr, dedi­
cãra·se à vadiagem e ao roubo. Começou 
o cadastro por ter lmraplado umas malas 
a bordo dum barco de passageiros, onde 
se introduzira uniformiiado de marinhei­
ro. A proeza valeu-lhe uns meses de cadeia 
e 11 alcunha de Zeca-Marujo. Voltou da ca­
deia refinado, pimpão, desordeiro. Fre­
(1ücntcs cênas de facadas, uma das quais 
o marcou para sempre. Eru 1(103, com 26 
anosdeidade,épresosobsuspeitadeter 
ajudado um tal Hamon Cesteiros no assas­
slnio de uma velha, em Torres Vedras, 
para lhe roubarem 80.000 reis! Ramon foi 
condenado; o Zuo absolvido, por falta de 
pro1·as. Pouco depois-deve haver ainda 
muilos lisboetas que se recordem-ecóa 
pela cidade a noticia da chacina das Ja11e­
l11s \"erdes. Vivia nessa ruo, num prMio 
independente com quintal, urn merceeiro 
retirado de negócios, sr. Abel Constantino, 
e es11osa, D. M ique~ina Constantino, e uma 
velha creada, Hufma, andando os três à 
•·ol1a dos 65 anos. Gozavam fama de ricos. 
U1na manhã. o 11adciro bateu. e ninguém 
1·eio abrir a 11orta. Estranhou, mas foi-se 
embora. Voltou no dlase11uln1e,e desta vez 
interrogou os vizinhos. ll;stcs estavam j:i 
alurmados. Chamou-seal'ollcla,eesta des­
cnbre os três velhos, estirados, un1 nocor­
redor, outro na escada, e o sr. Abel na 
cozinha, banhados em sangue e todos em 
camisas de noite. A morte fóra 11roduzida 
por facadas e machadadas. A creada Ru­
fina apresentava 18 ferimentos. As ga1•etas 
estavam vasculhadas, os móveis arromba-

dos, as pratu e o pequeno cofre tinham 
desaparecido. Durante duas semanas não 
se falou noutra coisa, sem que a l'oHcia 
th•esse uma pisto. O juiz de Instrução rece­
beu uma denúncia. No Pitio de Santana . 
na Graça. vivia um casal reles, vi~l­
tado por gente 1n11is reles ainda. Na noite 
docrime,odonodacasasa iraa!tashoras, 

:f~~1)1~11~~1~ ~~c~~º<l a tr~1~~n 1~{'.1 ~t~5 ~<~u i~e~~';t~ 
de cxtrnordinàrio, e ro'I 11or isso mesmo 

6~~i~s ~~'i:~~~.s ~u~~c,~~~fi~\~~ tv~~1c~,~u~~~ 
nho, aos bordos. de embriagado, e era 
infalí1·e\ uma sova escandalosa na com1ia-

~~:.s~:~t~~{;(~Ji~'.~Y{;,!f~f }~ 
era o Zeca-.lfar11jo - , e tcntãra descn· 
contrar-sedal'ollcla,(1uandoestaofoipro­
curar. Nlio tardou cm confessar o cnmc. 
Os sócios, preso• pouco de1iois, acuo;aram­
-no dcosterdcsinquictado e dcscroúnico 
mala(lor dos três velhos. Fóra condenado 
à pena rnlixlma. Mas ... 

O fularo ••• dos a:r andea c rímino soa 

Foi o caso do Zec11-J/aruio que me fez 
pensar nesta r~portagem. Cumprida" 11ena 
nal'enitcnclária.íõraparaodegrêdo;i11-
sinuàra·se,obfiveratrabalhofóradaforta­
leza, conseguira 1•ãrias clemências, e. por 
fim, a Jicenç11 de emigrar para o Congo 
!leiga, onde se casou com uma francesa e 
amealhou fortu1rn. Que111, ao \'cr aquele 

Ade/o/de de JuuJ, o dndi0> 

abastadoeexem11larchefede familia.via­
jando no cSud>, Indo àlr ãguas a Vichy, 
pa,·oneando-sepeloscboule,·arduoube­
bericando cer\'eJOJ no cl~oyab, pode re­
cordar o erlme das Janelas Yerdes e os 
três••clhosassasslnodos1 

gr~n~~sc 1~fr~17~o~~~1já v~~~i'~1éc~d~i? e~ã~n?: 
11rcgunta que deve ter acudido muitas ve­
zes ao teu cs11lrlto.lcilor-co111oacudiu 
ao meu. Ah! Poucos, muito poucos têm a 

~~sis1!~~ a~º r~~~;rªs~; Kº~l~~~U;~~~tg ~º~ui~~~ 
piedoso da Africa. Uma grande parte­
enlouqueee;abrern-se-lhes u portas da Pe-

~n%::;f:~~ fuªb:r~~.~~~~ ~~~~e;;: ~tz~~a~:; 
d~~n~rf~~e~et~:~:~s da~n~a,"~~~~n~0deGG~~: 
marães, rernatam-$e pouco depois com a 

/Conli•11a1U1pcig.1;} 

&================================================ 



~EGÓCIOS 
queoproprielllriodaorl- ma, o desgraçado só via um camin ho à sua 
gl nal agência, faiia ai nda fren te: pagar a d ivida ... E Infeliz '1oquelr. 
sôbre o seu nc11óeio n q ue não 1mdcne pogar .. . 
ma isgrltan1e1mblicidade i:: mui!o 1iosslvel que o repugnanle d i· 

Af inal, 1111rece c1ue a rectordosórdido jorn alco;;oserclire do ne­
cAgência dos Diabos à gócio, ao cabo de alguns nnos, coro um ra­
Porta:o foi encerrada, por zolt\'el 11ccúlio adc1u ir ido JJO r modo 1fo no­
ordcm da Justlçn, cm jcn to ... 11bs,t:unbérnn iío deiu descrcerto 

Ü E a:11:~1,?ro1~~aJ~1 JJ;rc~~~i1c~1:: 1 ~g~J:;,~~ fncedoscu111 fa lh clprocesso tlccobrnr 1111e oseurlsicoln\.-dc lcvar sln ais indclê-

dos homens. T udo se induslriallzn 
-ln<1uisitoriando-se o cérebro humano n 
procurar o inl!ditismo de ideias que lhes 
ofereça provenlos largos. Ganh:ir dinheiro 
eonslitue, hoje, a maior ambição, alih le· 

~!~1~~~~~ ocos11:ii~~Íi~d ds~ .. d i~-~~~o~d;·~~!~g:~i~ 1 ~~~s~;,:c~~~~;~~~~':.~gcl~t~~~~~ d~u~lfb~sq~~= 

gítirna,detodaagente. 
Assim, o velho culto do ouro-dêsse vil 

mefu/, segundo n ex11ressiio cios puritanos 
des11eitados por nãooenxerg:irern nos seus 
bolSO$vazios-foz-nosassistiracolsascu­
r ioslssimu sob o ponlo de vista origin~I, 
muito emhora repugnante, cer l:is vezes, 
parnosespiriloshernformados. 

Pois é essn àn~la de ganhar di nheiro, que 
embrulho eiunalgnma Ioda n humanidade, 
que conseguiu n1-rnncar -de imaginações 
privi legiad;1s o~ muis vari~dos e . extrnva­
gantcs processos de negócios lic11os mas 
crucis. 

Um dêsses 1Jrocessos é sem dúvida o das 

QU E ~10 
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~;!~~r!:;·1:1~~ªc~1~!f~!:~~n!P~~~:~~!:i~~i~•~i ~:t::~.~i::s.d~:i~::; :;::!~:;:id~~;:;:.~j;.c!:;~d: ~!L:~~: 
anos, que íieou sendo cOnheeida 111% •dos - Di,..idas coL•adas e ... coslcl•n queLradas - Ne Amé•ica dos e111a-
Diabos à Porta•. O sislema que esta casa, ge•os - A compra de dí,..idas difíceis 
oriciolmentc est:ibelecida, emprega,·a pnra 
a objectlvação da $ua íinalidade é. de i 
faclo, um negócio que não lembr:i. ao 
Diabo... dos.entreos11u:i is uma ac triz de norneadn 1 brem alguma costela em troca dacontaeo-

Eviden1ernentc que o número de clientes e um co11hecldo ba 11queiro folido ... -11ue brada dc.~ ta íó rnrn .. . E (IU C nunca as mãos 
da lcrrivcl ngê11cin eslava sem pre na or· só 11a morte puder am vCr-se lil•res dos 1e- lhes dô:un .. 
dcm inversa do número de de•·edorcs ... 11111.cs Dlo bos encarnados .. . 
Des ta rn ancirn , quando qualquer crédor No ent:1 11 to, perseguidos houve que, n ilo A "Agência Tobias" e a 1ua bo lsa 
via a inutilidade dosseusesforçospnro rc- se temendo.ao mau e r cs11ei !ávc l U511Cc to de tra a111cç6es · 
ceber urnaconla particular que lhecr11 dospcrscgm dores,sovarnmfortcmcntcos 
de1•ida. podia. como último recurso, recor- Diabos da_:igêneio, os quais, de resto. pro- A mais o rigm :il agência do gênero que 
rer à cAgênclo dos Diabos à Portn JlDrn varam nssun ser uns pobres d l:i bos... existe no mundo tem a sua séde na Amé-
a liquidnr ... E era qullsi sempre g:i rantida rien do Norte, 110 11ab dos carranha-céus> 

~:!reb:;~~if,:ç;:~~:ii~::~1:iH~:~:,·~~~;~i;;~ Um Ncomercll;;~~~·,1;:nor11do, ma• r,ii~:.~ "!.:1~~f;:·d::l~r~f~~:~af:;:=~~g!~~2t 
1•iço uns indi1·iduos alentndos, de fisico o Também no Porto existiu em leQllJOS, e e sen•indo-se dum recl:i.rno form idh·e l, 
maispatibul:i.rposslvelpar:iinfundircerlo creio queexistcaind:i.,umjornoleco(i ual· o j udeu ' l"ollias viu em b~\·e o seu 
respeito ao dc\·edor. Dois dêsscs indi•·i- quer, mtitu lado •O Comérc1-0:t, d~sse gé re1.1dos issirno negócio prosper:ir de tal ma· 

~~1if ;:;;1~:~~1~;E.~::f~~~;:i;i~~~f ;0[i~~0;Ii·::~~1'.f ~;~~K1i~~~;:~~~f~ ~i~]:,;~:::.:~:::;:.;;::::::~:í:~:::·::: 
O dcs•enlurutlo sai.1 d ~ casa, de rna_nha. e 1 {; cl irector, editor, rednctor e /ou/ 1i lus-

:~~Zesv;1::sr~rf;~~;· d~51:);~!~o~º;i~e ~~~oi~:D~ ~:~l~~~::,H~~ 0 s~.':al ~~~~. íô lha um an i'ln- ( Con//1wa na pdg. 13) 
sem se lhe d1rlg1rcm, o seg';l"''" 1ior lodn carregavaderccebcr lod" 

~~\?.~~2,f ~i~'.f E·~~·~~r:~:~~~nr~~~~: ~~~f;.:·::;~:;gf~~::::: ~r1!!i1~~~~~1--
um eweclfu:ulo desta nalurun. oíereeido Como é lógico. aparl'-
11rntuilamente a todo o ind[gena dohurgo, reu·lhe um enorme rei1i­
opacicntedc••edor.se nãoarrn11 jal'a cora· 111c1110 dccrédon•s dcto­
gcm para deuncar os seus silenciosos per· d:i~ as calegorias. con­
seguidorcs - o quc crn realmcntc tcmerá- fiando.Jheoreccbirncnto 
rio-, só tin ha um únlco remCdio: ir dM contas que j,\ não 

~~.1~'~t~~c c~:~ ! ~~:;;ºd oª 1::::~ ~~'.c~ 1~:~,~~~· ~ 1~! '. ~:f: 1 ª~ª'J~o;,:~,~,1~f~i;~, 1~111~ 
l'ida cm :1tra~o . posse dos rcc ihos res11ec­

As "nes sucedia encontrarem-se dois e tlvos, ap rcssa1•n-sc a 11ro­
lrCs pares de Diabos à por!n do rnesrno curar os dc1·edores. a 
icafh, aguardnndo íigur:is diíerentes... quem exigia o 11ng:imcnto 

E ningui'm escn11nvn à tcnu e r idlculn r611ido da conta em dí· 
perseguiçiio. \•ida,sobpennde lhees-

Era um plnno 1·erdndeirarnente iníern:il. t111u11ar na fo lha ;:o nome 
êstedeselançoràscanclnsdurndevedor, eorctrntooucaricalurn. 
forçado pelas circunl!lnems a sê-lo, dois :icomponhados duurn ex­
rnas!odontes, com enra de poucos amigos ten~a biograíia de coisas 
e robusta com11Jeição física, vestidos de lntlmu dopohrecalotei­
Oiabo-tanto mais cruel quanto é certo ro ... An1e o brutal di le-

A casa, Porto, d 1.1 cAgb1cia 1lo1 Dlobo1 6 
Poria• (X) 
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O pesadélo do «Tigre» e1·a vé1·-se enjaulado 
r1u111a gaiola, suspenso sôbl'e u1n oceano de 

notas e 1noedas ... 

Portugal, se foi, por vezes, 11111 pais pri­
vilegiado pela glória e pela ventura, co111 
rnaior freqüência sofreu as flecl1as crueis 
da Fatalidade. E de todas as fatalidades 
que o !11(1{ lirizararn, a 1nais assfrlua, a 1nais 
vasta, o mais teitnosa, foi, se111 dúvida, a 
.tu.~ epide1nias. Não falando já da lepra, 
que enchia, a transbordar, ésses ce1nitél'ios 
de p6dres-vivos que erarn as {!afarias, e 
evocando apenas as pestes, que ceifavarn 
bairros intefros e atapetava111 as 1·uas co111 
os cadáveres insepultos - que grandgui· 
gnolesca visãb'I Atuita gente, porque se des­
povoára1n as gafarias e porque as epide­
mias se li1nitcim a casos soltos, aos bairros­
-valas-co1111u1s de pob1·es, julgarn que o nos­
so povo se libertou definitivcimente da In­
quisição das Pestes e das Lepras. E11gar10! 
A Fatalidade é uma déspota pe1·siste11te, que 
não satisfaz já111ais a sua gula i1nensa. illo­
d ificou apenas a máscaru. illudou .son1ente 
de apetite . Outro1·a, torturava os corpos, 
rasgava-os de úlceras, chagava-os, pinga­
va-os de puz, queimava-os no auto de fé 
d1una decon1posição lenta e horrorosa! 
Iloje tortura as alfnas, arl'uina as vidas, 
es1naga os lares, devora os corações, as 
honras, as felicidades mais sólidas. A essa 
nova lep1·a charna-se ... a AGIOTAGE:\f/ 

S<ío 111ill1ares e 1nill1ares os abutres que 
esvoaça1n, sinistros e cautelosos, sôbl'e a 
população desprevenida. Ai dos desaraça­
dos a que êles ferrarem um dia o bico fe­
roz. Só os deixa1·ão quando os vire1n des­
carnados, exaustos, 1nortos .. . Que de lágri­
n1as, que de dôres, que de 111onstl'uosida­
des! E co1110 v ive1n? E co1110 opermn? E 

· co1no garante111 a sua in1pu11idade? E como 
pode111 éles, arrastando atrás de si um es­
tendal de víti111as ensangüentadas, se111pre 
pela sua fúria, atrair novas víli1nw; e co1ne­
ler novos cl'irnes? Eis o que o Reporter x. 
pretende revelar, através da reportage1n 
que hoje inicia, após alguns rneses de in­
vestigação e de estudo, consciente de que, 
lançarulo-se a la charge contra a cáfila 
de agiotas que vampirizcun 111etade da po­
pulaçcio lisboeta, pl'alica u111a obl'a ge11e­
r osa e útil, porque pode evitar que os res­
tantes caian1 nas suas garras. 

Uma "vedetle ,, de circo 

PARA vos con lar uma tragédia que data 
de ontem, sou obrigado a recuar a 
uma farsa que data de há dôze anos. 

Era cu então redactor de O Século da Noite e 

' 

fôra encarregado 
por Silva Graça 
(filho) de escre­
ver u1na reporta­
ge1n sôbre os bas­
ti dnres e intimi­
dades de uma 
troupe de ci rco 
que se estreava 
no Coliseu dos 
Recreios. Fazian1 
parte do elen-
c > um do1nador de tigres - \Vashong 
- , cujo filho, de oito anos, entrava na jaula 
afugentando as feras que o te1niam pela 
sua crueldade; o mais inverosimil ilusio­
n isla que vi até hoje - Salmm1 - , cujo ca­
mµrin1 bisbilhotei uma noite, descobrindo 
o segredo da sua «Caixa :Mágica:. onde êle 
ocullava a espôsa, que era ... quen1 mano­
brava Ioda a engenhoca); uin arriscado 
heroi de tooping-in-loop num minúsculo 
auto1nóve l, que chorava ·de 1nêdo, an­
tes do trabalho, sendo preciso o pai amea­
çá-lo para o obrigar a sair à pista; os «Clo­
'wns» Teddy y Pompoff, que compravam 
chistes a escudo e anecdotas a 5.000 réis; 
urna ctroupe» de japoneses n1isteriosos; un1a 
do1nesticadora de crocodilos, vários acro· 
balas célebres e. .. como número «fino>, 
:t.llle. Belavila. l\fllc. Belavila dizia-se colom­
biana - e1nbora falasse o espanhol co1no 
uma inglêsa e se ex•primisse em francês 
como se fôsse o seu idioma pátrio. Triunfara 
na arte - graças à sua plástica, verdadei­
raznenle helénica e à for1nosu1·a elo seu 
rosto, que recordava unia fantasia de Pé· 
nagos. Era uma acrobata vulgar - mas co­
lhia a 1nelhor receita de aplausos do pú­
blico e o seu ca1nariin era continuan1enle 
florido pelos seus admiradores. Tambén1 
eu, nessa época, o freqüentei, conhecendo 
então o n1ais assíduo, sóbrio e inteligente 
dos pretendentes aos seus favores . Aprescn­
tara1n-n10 como co1nerciante. Era um su­
jeito de quarenta anos sem grandes vir­
tudes fisícas para Tenório, mas, sendo 
cuidadoso no porte e vestindo com preo­
cupada elegância, sabia ocultar-se sob 
um ar de ta l despretenção e duma modes­
tia tão sincera que sugestionava sin1patia. 
!\'loreno, cara rapad,a, usando apenas do 
monócultt para ler (e mesn10 assi1n se1n o 
encruslar na órbita), sorridente, aleucioso, 
tolerante - diz.ia residi r quási se1npre ein 
França, vindo apenas a Portugal quando 
os negócios assim o obrigavan1. Charnava­
·se Alberto Araújo da Cruz. Conservo ainda 
um cartão seu. Graças à sua constância e à 
sua habilidade - saíu vitorioso do torneio; 
e quando l\ille. Belavila tern1inou o seu 
contrato no Coliseu, foi contratada para 
toda a vida pelo sr. Araújo da Cruz, 
que a levou co1nsigo. Várias vezes os vi 
juntos, de braço dado, com toda a apa· 
rência de u1n casal feliz. A última vez que 
os encontrei - e lhes falei-, foi há n1eses, 
nnrn joalheiro do Porto, onde eu cnt1·ava 
por 1notivos jornalísticos. Estavan1 rega­
teando u1n anel de 10.000 escudos. Disse­
ram-me que t inha1n chegado de Paris na 
se1nana anterior e que deviam partir para 
Lisboa, dentro de dias. Ela per.dera toda 
a litografia espalhafatosa, de cartaz - que 
a tingia há 12 anos- , 1nas apesar de gorda 
e de envelhecida era ainda tnna linda nlu­
lher ... 

Recordo-me lainbém du1n pequeno cpi· 
sódio do tempo e1n que êle era apenas um 
freqiientador do can1arin1 de Mlle. Belavi la. 
Dera-se um draina em Lisboa, dêsses que 
são «el gordo:1> dos rcportercs - e que deve 
estar ainda nalgum escaninho da vossa 1ne-
1nória: o suicídio do dr. Braz San tarem, 
disparando uma bala no coração, quando 
viajava, cm «auto>, da capi tal para uzna das 
suas quintas cm Tôrres. Corriam várias 

• 

escr itór ios e dois 
nomes diferentes. 
O prilneiro, q11e 
me conste, foi na 
Rua dos Fanquei­
ros, 172, 3.0 andar. 
D e p ois passou 
pela Rua da Vitó­
ria, Rua da Pal-

(Reportagem aos usos, process e proezas dos agiotas de Lisboa) 
1na, Rua Eugénio 
dos Santos, Arco 
do Bandeira, Rua 

versões sôbre êste suicídio, sendo algun1as 
delas evocadas pelos habitués do camarim 
de l\1lle. Bela vila. - c:Tanto dó por êsse 
cavalheiro. que era afinal um esbanjador­
protestou o sr. Araújo da Cruz - , e não se 

lembrazn de que êle foi t11n caloteiro e que sa­
cr ificou muita gen-

- O «Tigre> é o agiota n1âx in10 de Lis- do Cr ucifixo, e ultima1nente estava na Rua 
boa. Se êles se contam por cen tenas - ne- cios Co,-reeiros - onde creio q ue ainda se 
nhum o iguala em astúcia e ferocidade. encontra. Uns c lientes que conhecerazn a 
Que1n é? É o «Tigre»! Ningué1n lhe conhe- casa primitiva, que a encontrarazn fechada 
ce o seu verdadeiro nome. Que111 é? O seu depois e que, apertados ·pela necessi,cla­
rosto, a sua personalidade, a sua vida, o de de novos e111préstünos, procurararn um 

seu passado são novo agiota e s ubiram ao 3.º andar da Rua 
te para poder gas· 
tar na pândega e 
com as mulheres. 
Até na morte foi 
egolsta e mau paga­
dor- porque assim 
se esquivou à liqui­
dação de muitas elas 
suas contas.> Es­
tranhei aquela seve­
ridade ante um 
morto, vinda de u1n 
hon1em que, coino 
o sr. Araújo da Cruz, 

A lé pra das almas - , Belavila, acrobata es­
cultural - Nos bastído o Coliseu dos Recreios 
- O homem que nunca viu ·- Os vários escritó­
rios e nomes do "Tígr Empregados e patrão -
Na s ombra . . . - Confi as de um ex-secretá rio 
- As vítimas - A tint pátíca - A conta-cor­
rente - Os juros etern Os postais . . . veneno­
s os - A a meaça - O a da Avenida - A v ín-

enig1nas indecifrá- da Vitória ou dos Correeiros, foran1 sur­
veis. Ninguérn o vê preendidos ao vere1n o 1ues1no mobiliário : 
- ninguérn o viu, 111na 1nesa de pinho, tunas cadeiras ele fundo 
ningué1n - , ne1n de palha e uma oleografia com u1n tig1·e, 
mesmo os .desven- de corpo arqueado na elasticidade de un1 
triidos, os es tripa- sallo que parecia objectivar os que entra­
dos pelas stlas ga r- vam. Foi êsse tigre oleográfico que inspirou 
ras. o c:apôdo> e que serviu de guia aos que o 

- lllas isso é in- procuravam através da cidade, aos que o 
verosimil 1 - excla- buscavazn. Subiazn escadas, entreabriam 
1nci.-:t::sse ho1ne1n, portas, e quando viain o tigre na pa­
para exercer a sua rede já sabian1 que era ali - embora o 
agio tagern, necessi- nome fôsse outro. 

gança . . . 

se mostrara se1npre generoso e toleran te­
para co1n todas as fraquezas hu1nanas . Foi 
esta a única ilnpressão ... medíocre que 
conservei das nossas curtas e distantes re­
lações. 

A fauna dos ag iotas 

Há muito que zun1bia aos rneus ouvidos 
êste a podo feroz: o e Tigre>. Não sei qual foi 
o episódio que primeiro o trouxe ao n1eu 
conhecilnento - e por isso os vou evocan­
do, não pela ordem de datas, mas siln 
ao capricho da memória. Sabia, por cxen1-
plo, que o ex-comerciante Z, apaixonado 
pela vedette de revista B .. . (pequena pouco 
exigente mas obcecada pelo sônho de ser 
crnprcsária), se arriscara numa exploração 
teatral e nela se co1upro1netera gravemenle. 
Prensado pelas necessidades 
de dinheiro, procurara o c:Ti· 
gre» e o c:Tigre» só o larga­
ra quando o desgraçado scei­
tou um c1nprêgo de ... creado 
de bordo... para fugir de 
Portugal. . . 

-«li-las que1n é o c:T igre>? 
- in<laguei da pessoa que 1ne 
revelara esta his tória. 

' 

os outros. 

ta receber as viti· «A técnica é se1npre a 111esma. Um em-
mas, falar-lhes, persegui-las, ameaçá-las. pregado, sempre variado (mais variado 

- Enganas-te ! O «Tigre» tr~balha na ainda do que os non1es que o c:Tigre» adop­
sornbra, a distância . Não se 1nostra, não la), entra às 10 da 1nanhã . Os escri tórios 
se deixa vêr - rr1as nen1 aqueles agiotas lêm apenas um comparli1nento, e nesse 
que perseguezn ele perto os seus devedores compar timen to o rapaz passa o seu dia até 
fazem sentir a sua den tuça corno êste... às 6 da tarde-hora a que sai e fecha, 

E antes que eu protestasse de novo, o 1 deixando a chave nu1n eslabeleci1nento 
1neu inforznaclor prosseguiu : qualquer. A sua 1nissão consiste apenas no 

- Tambén1 eu julguei que era fan tasia seguinte : atender os clientes, explicar-lhes 
- calúnia 1nesmo-, mas depois, para mal o que ·devern escrever numa fôlha de papel 
dos rneus pecados, tive ~s provas palpá- já preparada para isso (a quantia de que 
veis, sensiveis, eloqüentes, da veracidade. necessita1n, a garantia que oferecem, o 
É un1 mistério bem urdido! O cavalheiro no1ne, a morada, etc.), fechar as cartas e 
quere a máxiina liberdade para inquisito- guardá-las. No .dia seguin te vêm saber o 
riar até à «escroquerie> cniel e ignominiosa d ia em que devem t,er a resposta; e no dia 
as suas vit i1nas, mesmo saltando para fóra 1narcado, ou recebem uma negativa sêca, ou 
das leis - n1as defende-se genialmente para então um cheque que o e1npregado lhes 
garantir a in1punidade contra tudo e cont ra en trega em troca dos docu1nentos de divi-

toclos. E é essa 'ª principal da. Pois ben1: apesar da i1npor tância e da 
razão porque êle é o «Tig1·e>. responsabilidade dêste trabalho, nenhun1 

dos e1npregaclos que tê1n estado ao serviço 
O "Tigre ,, - mai-ca regis- do «Tigre» é n1ais feliz do que os clien tes 

· tada -iporque nenhu1n conseguiu vê-lo ou fa· 

c:O «Tigre> tem ti cio vá­
rios escritórios e vários uo­
n1es e, por n1ais du1na vez, 
possue simultâneamente dois 

• 

lar-lhe (sezn ser pelo telefone) 111na única 
vez! Não acreditas? Pois be1n, vou apre· 
sentar-te hoje 1nesn10 a um dos ex-empre· 
gados do «T igre> ... 

Os empregados do "Tigre" que não 
conhecem o patrão 

E ra u1n n1oço s impático e in teligente, que 
trabalha agora nu1n Banco da Rua do Co­
Jnércio. Aguar dá1nos a sua saída - e e is 
o que êle rne contou: 

- Eu já conhecia de norne o cavalheiro 
e algumas das suas excentricidades, quando 
a precisão de ganhar a vida 1ne obrigou 
a responder a un1 anúncio para a Posta 
Restante. Passadas 24 ho ras, recebi uma 
carta exigindo-1ne uma infinidade de . in­
fonnações e engodando-1ne com a proznessa 
dum bo1n ordenado. Fechou-se o con trato 
sc1npre por cartas e a últilna 1naDdava-me 
apresentar às 10 horas no escritór io da 
nua da Vitória, e esperar pelo antigo em­
pregado, que me devia inst1·uir no serviço 
durante uzn znês e que, segundo 1ne contou, 
recebia uzna boa gratificação para me en­
sinar (co1no eu a recebi depo is, para que 
o 1neu sucessor aprendesse os usos da casa. 

S6bre aquele casal f eliz pai~1 as garr as do «Tigre> ... 

As cartas dos clientes com pedidos de 
em11réslimos são fechadas, todos os d ias, 
nun1 grande envelope e expedidas, ou 
para uma caixa postal, cujo número varia 

-

Afile . Belavila triu11fo11 graças à sua plás­
t ica helénica 

(e quando variava eu era avisado pelo te­
lefoJ1e), ou par a a Posta Restan te, endere­
çado a nomes diversos, conrorn1e as ordens 
do cTigrc:o. As chaves eram confiadas a 
um lojista distan te- onde pela n1anhã eu 
as ia buscar para abrir a porta. f:sse lo­
jista prestava-se a êsses favores a t rôco 
de uma gratificação - mas tampouco co­
nhece o «Tigre>. Êsle, quando precisa en­
tra r no escritório, vai de znaclrugacla, a 
uma hora e1n que não se cruza con1 curio­
sos, e então escreve longos relatór ios para 
o serviço do dia seguinte, que deixa sôbre 
a 1nesa do empregado. Nesses dias, manda 
buscar a chave por um garôlo ou rnoço de 
fretes, e êste por outro, de fónua que 
nen1 o lojista depos itário pode saciar a sua 
curiosidade de conhecer o «Tigre». 

«Ü dinheiro dos empréstin1os ven1 ein 
cheques; e nós en tregamos os cheques em 
troca dos docun1e11tos que êle exige por 
carta. Houve, ao que me consla, uru em­
pregado deshonesto que tentou êle próprio 
cobrá-los ... l\fas é tão bem organizada a 
espionagem do «Tigre> que o rapaz foi 
prêso à saída do Banco, Alguén1 da sua 
confiança vigia o Banco e dá o alarme 
quando os portadores dos cheques não 
são os r>róprios clientes - condição que êle 
antepõe a todos, quando fecha qualquer 
contrato. 

«:'.Ias o mais aflitivo dêsse emprêgo é 
o n1artírio das vítin1as. Como êle as perse­
gue, con10 êle as estrangula, o q ue êle as 
obriga a fazer para lhe pagarem o capi­
tal. .. e os juros -juros êsses que vão até 
ao infinito e que duram sempr~. :-\á'J há 
nenhu111 em,p1~gado que resista a êste es­
pectáculo. Por várias vezes o escrllório foi 
invadido por desgraçados que, nn >11111,ina­
ção en1 que se encontravam, teriam assa­
ssinado o «Tigre:. se êle lhes aparecesse. 
E a Polícia freqüentemente interve1n, dis­
posta a prendê.lo e a castigá-lo. Nessas oca­
siões o en1pregado recebe dois n1eses de or­
denado e é despedido - e o escritór io fe­
chado. <0 Tigre> usa dês te processo para 
evitar a n1orte; ou a prisão, po1xrue ne1n a 
vitima ncn1 a Justiça consegue1n dar cou1 
êle. E êle, 1nuito tranqüílo, abre novo es­
critór io, contrata novo empregado. 

«Já ten taram por várias vezes apanhá-lo 
por intermédio dos Bancos. :\ias êsses de­
pósitos estão ern nomes diferentes e ne­
nhum dos banqueiros conhece êsses depo­
sitantes porque os depósitos v,êm-lbes pa­
rar às rnãos por uma série de transferên­
cias de oulros Bancos. E quando se segue 
qualquer dessas pistas, dese1nboca-se sem­
pre num Banco da provincia ou do estran­
geiro, e o empregado que abriu a couta, ou 

(Continua na página 12) 



~~:;;::;':~::·~:·::~~;~~:~:~::::,~: ·~~:º;.~~~::,:;::~.:~~;:.::~:~: 1 ::::~~;~;;;~:~~:~;'.:'.~~~~t~~:;;:~.'.~ 
arninca mulheres bo1utns, molhos de sOJ lhe dirigiu trntando-o 11or .. senhor 1wz enganou-a. Um pouco Jc,·iana, tomou­

scrpcn1inas multicolores, patos, coelhos, Cócó, , tornando 11or verdadeiro nome o que -se de mnorcs por outro e mais ouh .. ., "té 
ovos estrelados, almudes de vinho e pom- nãopass:l\'ade uma alcunha. que foi cngrossm· a corrente caudalosa da 
has gentis e voadores de dentro de um \•ul- Mnl pensava 0 velho Hosa Aralijo que a pros!iluição. Começou a rrcqiienlar clul!s 
gare acanhado chapéu alto. T rata-se de seu filho \"iria Lisboa a dc,•cr a sua m;iis cchics>, a torirnr-sc famosa sob o csobri­
uma vcrd,.de bem visivel, bem pa!cnte aos imiiortaote reforma depois da do ,\larquês quct -. de Roselle, e, mn dia, desapareceu 
olhos de todos os lisboetas: todos os lindos de Pombal. ~lalores dificuldades teve Hosa de Portugal. Meses depois, a miie e a irmã 
bairros modernos, arejados, amplos, sul- J\raújo, filho, 0 vereador ilustre, 0 so)iha- sabiam 1mr uma carta sua que se encon­
cados de longas aveoidas, matizados de jar- dor e homem de acçiio, em pôr 0 seu plano tra,·a elll Nova York, para onde a lcv:\ra 
dins, 1)ovoados de vh·eodas cncaotadoras, cm execução do que 0 próprio Marquês. urn turista americano que passára por Lis­
hahi!ados por dois têrços da populaçiio da Este teve a ajudá-lo a grnodc ealanii.dade boa cm Agosto de 19'.W e por ela se apai­
capita!, sairmn, colllo de um cha1)éu fllto do terramoto que arrnzou 0 que ci<1stia de xonára. lfa dois anos, nproxim ... 1dJmente, 
ns bugigangas do prcstigiditador, de uma velhoecondellá,·el sem que 0 lisboeta ro- urna nova carta, a scgu11da oc11ois lia sua 
simples e pacata confeitaria. Sairam da- tineiro ti'"esse tempo de opor i·a·r.ões; Hosa :rnsência. lrniu-lhes dinheiro - 100 dóla­
<rucla cusa untiq(ilssima em Lisboa, que Araiijo teve que ar roslar com uma menta- rês - e dava-lhes conta de que se cm11re­
ainda hoje existe, modernizada, perfeita- lidadc acanhada. E <iuando por sua ordem gâra cm um grande cstnbelccirncnto, ondi. 

::~cs~~e i~~~g~~d:a ª~~.~1ãJ1~t5~: ~yegr:~~ ~~~ ?.~o~~:~â~~s 11~~s~~~n:~:~1i~~:1~c1~~~~:·q~..,~~- ~~~i:~"~e~;~eS~?:. ~~l~~~~s ':?.~1l~1ce~,~~n~~;~~~ 
esquina 11ara a Rua dos Corrcciros. i;; Vffr- nha um grande amor às ,clhas grades, ao çanim n receber, regularmente, quarenta 
~:~a~:coL~~d~ ~11~~da%~~ãon::f;e1~1 ág~~~u1~~~ lago com os peixinhos e aos arruaruçntos dâ!arcs lt°dos os mese~,1 ~iouco <:°u na30 

-~l!ill~~=l!~i~~~ res decen tes, o que é rorissimo nestas l)e- seu es111nto ameia pai~a n~ acolhedora eas~, hoa um dos seus famosos ccabarets>, que 

~W~~~f~~ ~Wit~~1i ~~ilé~ 
requintado sc1n exageros de no"o-rico 11e111 <~ os suo dos nrn1s puros e de: superior 11u~- Mas o .negócio estava melhor prcpa-

il:~F::;:t,~~~:~~~~~~ff j,~~tJ]j:~;~l~ ~:~~i1:.·i~~;~Jl;~~:~;~:;,~t:~i:;;{{~iil ~;;:;?'.;.';;~~i7·i;~;::;:~:;;:;~:· ;~::: 
oNiuestra de violinos, se o nome Hosa pessoal escolhid? e delicado. nuo da an!iga crcada de servir, adivinhâ­
Araújo que d:i tltulo à casa se referia ao A sua illtirna miciali\'a - a dos _almoço_s mos a manobra. O alcoo! seria dcscarre· 
Hosa Araújo, célebre rcfornrndor de List!oa. eom11lctos 11or dez escudos-:-tc111sido1~1111· gado numa ilha flutuanle, a primeira ilha 

O sr. Ga.leano é ºº'"º· mas sabe m1111as 10 aph1udido por u111 público 11ue à'•1da- flutuante que a casa Amstrong Develop-
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Araújo, da Cfuuara Municipal de Lisboa, feitaria põe em todos os seus sen·iços. de ª'"iões América-Europa. está fóra das 
foi o fundador da- lcís americanas. Arnstrong vai erguei· sôbre 
qucle esta11eleci- cssailhadc50.000toncladas urngrand<· 
menlo há perto de ho1el, onde se hehcrá e jogar;\. Os ameri-
Ultl século, cm canos ,·iriioaessa ilha embebedar-se livre-
1840. A casa ceie- mente, e os vinhos, que seriio dos melho-
brizou-sc logo no res e 11a;.ws a pre~.os de rnilionârio, irão 
seu inicio. com o de Portugal. 
fabrico de um búlo, .losefinn Nogueira. a ~« . rh quer.la ,Je 
<1ue ninda hoje é Texas Guinan, linha, com êstc negócio, 
muito 1)roeurado, a :isscgurndo o scn ruturo. Mas Texas põe e 
que o velho Hosa os go'"ernos dispõem ... As autoridades in-
\rnújo chamam. o glesas e frnncesas. impedindo a c troUJ)e> 
,;ócó. O público, de assentar nrraiais na Europa, transtor· 
pouco a pouco, ço- naram os formosos planos. 
mccou a chamar Josefina' lá n1i a caminho da América, e 
Có1:ó à casa e ao a m:U e a irm:1, após o dcshunbranwnto de 
-.roprictMio, o que Paris, rei;:ressHarn ásuacasa da Graça, ao 
.azia com 11uc êste conchêgo dos bordados de missanga. das 
seirri1asselerrivel- almofadasdcpenas,eou1quarcnfadólarcs 
mente. Conta-se por mês. 
que, sendo êle urna REPO~TER MARIO 

10 



------------------------- •epo••e• X 
lnntos poisos que a gente ric:i sem saber, /ugam períeilamente com as maravilhas e 
nfinal, onde ficaria êsse misterioso pab a \"Crdade do e:tdstente. 
dos Atlantes, que um gr:rnde c:it.1clismo, Vejamos agora quem, na anligüidade, 
há muito J)trdido nos esea11inhos du ida- descreu da c1ds\Cneia real da nfinnaçiio 

defo~!~~~:,.;~t~~~~~!~ ~1~~ª,~:~~e~~.~ rn1111te- ~~t~~f~ªei~oq~~~1~: J~àe~~u~Ó~~rf:~:;;;::: 
nho a pal;l\Ta, e o leitor 1•ai j:\ 1·er por- 1 Nosei:undo temos Homero, Diodoro da Si-
1111ê. cilia, Estra\Jor, Plutarcho,l'Unio,Pomponio 

nd:111~ra~:~es;lc p~;~~:~1:is50~Jor~~~.r~r~;?i~~r~~ ~l:ict~~· ~'"71~hÉs1~11t:~~o~ ~~tc:s1~eii:10J:r~;'. 
um dos seu~ li~·ros, sen111re lntc1·c§s:t.nte~ e brult:ir, ou f.õssc dos colunns de Hércules. 

1021t~1t~:~~~~f~c~~io~11/i~:e j~)~~J~li~;)~it?~ 1 ~ uJ~::i ~\t~~~~;~:~t~1:.u ~~1~~;~11 a~1~Ó~g1:~/ú~~ 
onde hte curioslssimo 11roblcnrn ''cm 11osto século XVI, um 1011go poema cm laHm, que 
com um:i clareza admir:'1vel e com um lnle- o doutor y,•arcn traduziu em 18H; a Ne­
rêsse, pura nós, portuiuicses, digno da pomuccno Lerncrcicr urna curiosa Allanlf­
maior ex11ansão e di,•ulgaç:1o. de onde a ciê11cla e amltologiaa11.irecem 

A Ilha mbtePiosa do Atlântico 
eidstiu e dela l'estam hoje, cien­
tificamente comp•ova .. 

Em primeiro lugar, Moreux püe o 11ro- de br:iço dado; outro poema ao marquês 
hlema cm e11uaçâo--Lcgc11da ou rcalid:idc? de Pimodan, até que. em 1877, a11are.:e Ver­
- e resoh•c-o, atr:i»ês do lexto de Platão, daguer, o poeta máxlrno da Atlântida, que 

do, os 011quipéiagos dos 
Af&"es e das Canárias 

Al'~N~:Ír1~~iJ;?ntÔs,l;i1~~1cjâ~ 
porcerto,ouviufalarna 

existt':ncladcssailha,fabulosa 
scgundouns,mistcriosasegun­
dooutros,c<1ucveioatra,·ês 
das ldodes sôbre a rcsponsabi­
lid11de. multo para 1>onderar, 
del'latão. 

De facto, foi Platão quem 
11firmou.pelabücadeSocrates, 
11uescnãotrata,:adeurna.sim-
11lcs e en,qcnhosa rãhula mas 
sim de uma his!ória verdadci­
raccerla ludoqunntoélen1al 
respei1onosrcfcria. 

Percamos, por isso, uns mi­
nutos com Í!stc intcrcss:intc 
11rolllem11, e rixemos primeira. 
rncnteO(lllC/lOse11sinaramsô­
hrc tal assunto: 

-Que os gregos, em épocas 
remotlssimas, se \'iram abra­
çoscomuuiaterrlvelctemível 
invasão, 1•inda do Atlântico e 
11rovenlente de uma ilha, mais 
vas!a do (1ue a L)•bia e a Asia 
rcünld11s,ecujosextrcmosche­
ga,·a11111té lls cêlcbrcs colunas 
de Hércules. ilha <1uc um dia, 
incsperad:uncnte, desapareceu, 
cngulida pclom:t.rcnfurccido, 
nobrc\•ecs11açode24horas. 

Dêsterocto.dcstalenda,fá­
bulaou su1>oslção,realidadcou 
r11ito,nascc11,atra,•hdossécu· 
los,adiscussiioea polérnica, 
aaCirnrnçãoea controvhsia. 

Existiu' Não existiu? 
Onde? Quando' Como? 
lludbeck afirma que a Atlãntida é a que transcreve qm\si na lnlegra, C:'lncluin-

Escandim\via, mas a sua hipótese ,:, in,·c- do <1ue a afirmação cm si 11ão tem nada 
rosimll e Inconsistente. Latrcillc inclina-se de Jn,·crosimil nem de misteriosa. 
para a Pérsia, sem nos conn11ccr da sua E de dedução cm dcduçiio, de análise 
predilccçào, líio hi11otética como a outra. em análise, acaba por situ:ir a A11(uilida 
BaCr 011ina que a Allãntida não existiu e ao largo do estrcilo de Giilrallar, a cuja 
que as referências dos anlii:os são mera- entrada os an1igos colocaram as lendárias 
111cnteumshnboloquedizrcspcilo:\sdôzc colunasdellCrculcs. 
lribus de Israel, e que o cataclls1110 a que A Al l i'1111id~1 seria, cntiio, uma ilha vaslls­
Plutilo se refere ser ia :t.pcnas a dcstruiçHo si1na, cujas florcslas íorneccrbtn as cssên­
blblica de Sodoma e Gomorrha. Surge.no~ e ias mais 11recios:is, os meto is mais r:iro<. as 
ainda llailly, e coloca-nos :i Atlân1lda 111• 11cdrns multicolores, abundante de :lguas, 
~1 011gó l l11, com as mesmas razões com que riqulssima de tesouros, ludn ela chei:i de 
a podi:i fixar cm qualquer outro s(tio. terrenos férteis e ,·crdcjanle~. Olhando ao 
Ü\•iedo e Burron são de opinião que s~ sul, resguardada dos '·entos hpcros do 
traia a11cnas de uma parte da América, e norte, as suas ribas cortar-se-iam a pique 
Bcrlionx. contraditando-os, lança '.)S seus s6brc o mar tumultuoso. 
olhos 11ara o norte de Arrica e para Mar- Re11arc o leitor nestes dados, e ''uil 

no seu 11oema mara,·ilhoso e 
magistr:t.1 ,·ence lodos quantos 
nté :ili se haviam ocupado de 
talassuulo. 

Em meados do século XVH, 
um si1blo JcsuUa alemão, o p:t.­
dre Kircher, 1>:1 sua obra mo­
numental M11mfi S11bltrru11d 
(0 ~lundo Subterrâneo), havia 
marcado definitivamente o lo­
cal exacto cla llha platónica: a 
oeste de Gibraltar. sóbre a for­
ma de Ilha muilo prolongada, 
de <1ue as Ganàrlas e os Açóres 
não do mais do que \'C$ligios. 

Esta lcoria ratificava-a, no 
começo do século XIX, Bory de 
Saint-\'incent,noseulivrosen­
sacio1rnl cEnsaio sôbrc as Ilhas 
Arorhmadns da anJiga Atlãnti­
dn, ou CompCndio de História 
Geral d11s Cani1ri11n, l)llblicado 
cm 180:!. e no qual cicntífica­
mentcsecom11ro\•atudo11uanto 
:ifirmavum os escritores an­
tigos. 

Mais t11rdc,jã na segunda me­
tade do século XIX, as expedi­
ções cientHicas de Thomson e 
Carpenler (1861) conrirmaram 
plenamente Bory de Sainl-Vin­
ccnt. 

E Morcu.:, em 1924, afirma 
que, através os seus estudos 
cien1Hicos, 11 Atlântida existiu, 
nnaurorados1cm11osquaterná­
rios, 11rccisnmcntc onde Platão 
acolocou,Ju11!o:)rcgiiiooccâ­
nlcn onde se encontrnm e en­
lrechocam o Atlfmlico e o Me· 
ditcrr(meo, e que foi através 
dasidadesumn\las11artcsmais 
instáveis do planeta. 

Da "elha e misteriosa Allãn­
tidn rcstam·nos hoje, por-
tanto, os :'.lr(1uipélagos dos 

Açõrese d11s Canórias,cujos habitantes são 
os legitimos sucessores dos dcs1111arccidos 
Atlantes, de que l'lat1io nôs fala, ~ cuja 

rocos. • como daqui a pouco, quando ~e di~scr onde 

a ~~:ên~f:~~a~~ a~fi~~:m~:~~:·enn~ :n~a~~i~ 1 {,i~J~:ªt:d~~l~~:!~ªd~d°osq~~t~~l~c~~~~" ca~no~1~ ] Si111ai;ão da llh:r:~~~';!~~~Ü~onforme a dei-
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A A~IA l!!!!l 1f IE llJ)(Q) 1f llG 1m1E 1 ~~:::.~~:~::~;~;;h!~::~1:.v:~:::t:;;~'. 
Os recibos dos ordenados es\1\o-!he empe­
nhados-até aos anos mais distantes. 

(Conlinuaçiio da páoina 9)' 

jâ morreuoujltniloselembra de quem em Outro sistema habi lual seu C o de 
o cliente. perdoarosi1ltimosjuros.Oclicnte.-.parece, 

cExis!e só uma pessoa que sabe quem é radiante econ,•encidodequcocT igre• tevc 
o <Tigre>. Essa pessoa é o filho daquele remorsos; e o «Tigre>, 11or intermédio do 
dr. Brnz de Santarem que se suicidou h:\ empregado-iã se vê-, fá-lo assinnr um 
anos. Niio sei porquê, tem um ódio mor1al novo documento quimicamente prcirnrado. 
ao cTigre>. Quando o escritório eslava rrn O texto que assinou, desaparece do papel, 
Rua do Crucifixo, êlc perdeu noi1cs suces- se1:i deixar o menor vcsligio, uma hora de· 
sivos, num vai-vem paciente pelo passeio 1101s;ed9.'ien!relinhassurgeum110,·otex10 
fronteiro, esperando o milagre de 11111a noi- im·ish·cl,quc,embora não lido pelo cliente, 
te se iluminar a jnneln ... E uma mndrugnda. <i rematado pel(l sua assinatura. Cnlculcrn n 
quando,jt1cansadoedcsiludido,resolvia angi1stiadêssesinfelizes,julgando·seliher­
rccolheracasa,talveip11ranuncainnis rc- tosdaqueletirano,aoreceberem intirnaç:io 

petir mruda !cn1ati- para pagamento de urna divida que Cles 
va, o milagre deu-se. ignoram-mas cuja legalidade a Justiça 
Apesar da sua uão tem outro remédio seni"10 reconhet::er. 
atenta '"igilnncia-o A tinta simp:ítica C frcqiicntemcntc usa· 
t::a,·alhcirot::onseguira d11]lelocT i;:re>nas11:11::orrespondê111::ia­
cntn1r sem ser nula- e ou!ras tintas prodigiosas que a 11uítnic:t 
do. F.s1>erou perto de alcrnú descobriu. Os seus 11roccssos de co­
três horas. Por fim a hrança não são infci·iores aos de cxplo­
luz a1rngou-sc e o ra- raç~o. Ao menor :1!raso, se o cliente é 
p"z foi eoloear-se na empregado pllhlico ou de qualquer ernpn·­
proximidadc da por- sa importante, se é noivo de uma familia 
ta . De11ois-no"a es- muito ho.nes1:i.e se'"ern, começa por ex11e­
pcrn. A poria não se d1r 1>0s!a1scom a,·isos grosseiros: cQuando 

A amante do «Tigre • 

... i\las como aHvio após tão negras pá­
ginas-a no!lciaquesescguc : Alguém co­
nhece a verdadeira personalidade do cT i­
gre>-alguém que quis ''ingar o <1uc se 
suicidou, há anos, por eausodessafl;ra. 
l::ue alguém soube que o <Tigre> só tinh(l 
cor:lçf10 11arauma]lessoa-paraaamante 
queêleadoracomoseadora um idoloea 
quemsotisíaztodososcaprichos,tcmendo 
1>er dC-la.fl:ssealguérnnãodesc1111souen­
<1uanto não tra,·ou relações com a amante 
do cT igTe> . Con heceu-a no S11d, (1 caminho 
de Paris. U~ou de todos os recursos possí­
,·ei~ e irnngmá,·eis para a fozer apaixonar 
11or êlc. E conseguiu-o! Ela-unia u/!lif/U 
artista de circo-fugiu há meses do cTi­
JlTe> 1rnraos braços do •·ingador! O .:Tigre> 
rll;ic, m~111 desespê~o sombrio e imp,,,cnte! 

Quesin·áestanotíciadebálsamoaosquc 
muito têm sofrido nas suas garras. Mas 
seoc1'igre>éo11iordetodos-nãoéo 
único. São às centenas, os ngiotas de Lis· 
boa. Se todos tivessem uma amanie---como 
o cTigre>! )las aqueles 1rue não a tiverem 
- têm um jornalista à perna, um jor­
nalista que não lhes perdoa os crimes do 
seuegoismofuriosoecruel. 

REPORTER X ~=~·~:?:E1~~-A:~~; ~~iL~:~~~~L;~~fü 1 ~g1:~1::I7~:~1}!f~f:~~~~'.:~~~}:~~~~:~t! 
~~i\~~sr~5~~1'i:~~~,l~g~;:;i:~::-~1.~~~~~~~ ~~E~~,Tc~~~~:~:~~~~~c~'~1-r1: c~1~~:i:~:~:i:~r~; 1 =========== 
o cT igre•, que ao mesmo tempo nhrin n para <p•e os chei!tcs, ou husque1~1 o dinhei- Jornais novos 

~~~.i.I.(.1..:f ~~ :.!..i·:·~·:·t·~·:·'.·~·'·;·:'~·~t~t ~~~~~~~ , ~ ~ , ~ te, Jortwl do& Caruullws, que se publica 

o ~Ti~~~s:e~ 1;,~:e,:l~i':~ne c~!~f~à~"?~\115r~1i1~1~ Alg urnas P"oezas M 1g icas 0i
1

sta~~;;~i~i:'~;ro~:lt~i!it~def.010 sr. Santos 

l~?f ~~'.1J!:~\~f~f j~3:f i~.1~{~~; 1 ;:11J~~~~qi'.~!:~:I.i~)~;Jjjf \~t~i\ll H~ .::,~::,'.~.:~;:.,::~::.'0:: 
mal repar(lrn no que assinmn e !ralam. rio esteja ncstn _ou naquel(l run. E sempre l mas e farsns que os an(mcios ot::u!tam> 1111-

ni~{~~JI Wi!I · t~í!~íli' 
1m;~~litj~;~i;; 111t 
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a uue lmm os ~ulorcs ~e velhos ~rimes? 
(Cont inuarilo 1fo JJâgina >;) 

mortedom11tador. Melo,oassassino,que se 
arriscou a urnu evnsão irwerosimil e foi 
recapturado, durou apenas uns meses. 
E era um ra11az sád io, alegre, ' 'ivo, anks 
do crime .. . 

) las tambóm os hí- fe l izes .. . Lembram-se 
dumcaboda Mun ici1>al qucem 1907,senà o 
estoucmêrro. sc tornouemassu11to dodia? 

~i~~; i~~1~ ~º~e:bfi~PJ!ª c~Wl;!rªrdeª d0er~~: 
dendo·sea t irodosqueprc tendiarnpren­
dê-lo. veio, numa cor rid a emoc ionan1~ . do 
quar tel da Es trêla à redacçiio do Seculo 
para llecla raraosjornalistasasrnzõesdo 
seu crime. ü c11ois-cntregou·sc. Foi con­
denado à pena máx ima. Hesistiu àclausur;i 
-efoifoliznodegrêdo. ll ojeéumhon­
rmlo comercian_tç, em Angola. 

Outro crchab1htado> é o cé lebre gatuno 
José d e Albuquerque, con hecido ''ª PoH­
cia po r tuense pelo sobriquet de < E .~ce l ên­
cia> - e êsse d ata já de 1892 ! F ilho de 
gente hon rada, emigrou pnrao Brnsi! . onde 
se d estacou eot\IOmôçoelegante. inteligen· 
teecul!o. Ves trn,defacto,irl'epreensi"el-

nosjoalheiros,noshotcis - ,e,gra\·3S[l 
essa confiança, escamo1e;1va todos os objee· 
!os de '"alorque via ao seu alcance. Chegou 
a serempreuado su11crior de casas impor· 
tantcs-eclenoilerouba,·aosquartosdos 
hoteis onde se hospedav11. Foi o íinico 
<ralo de ho1eb o ,·~ler 1111e tínimos. Sú cm 
1892 é<1ue a Polícia descobre que é o g"-
1uno que efo p rocura _há ... 18anos.Jul­
:rndono2.0dis!ritoerrniinnldo l'orto.foi 
condenocloa8anosdedegrêcto. 1'emen1;<o 
40 ano• - e a partir dessa da!a \'árins \"C-

(~f10ºd~'·y~~ó"dt~e1Y11:.1:1\~~~,1~,~1:0 P~1-~e 1i~~~~ 
José Alhuqucrquc ,.fre principescnmenle 
hojcnuurnquintadosarredo,.estle _Lisboa. 
com perto . . . de 80 anos. Em 1900 fot direc­
t:nnente do dcgrêdo parn o Brasil. onde 
en riqueceu, rc11alriandO·se cm 1912,ra­
sotlo e com filhos, um dos 11uais é mé­
dico no J·orto-e cios mals considerndos. 

Um crim~. ou 11111a série de. crimes, que 
te,·e C'-'lebndade. hoje es<1uec1do, é o da 
«Es!alaµem de ~locleira>. Em 1890, rel!res· 

tm:oª <1~1 ªrd;;~;~· •1\1,~ó~:::l~r~1ia ~1~~;~1c1~s·n~~·~ 
sil em pequeno: J osé Inácio, o « ~1 :1 cara~ 
(o apôdo era jus1o) . \ 'inha com all-(uns 1rn­
!acos. e casado com u nrn Adel a ide de Jesus. 

~j~~1t~fl~ti1 º 1~~~au~ie'111 : 1~fif~;e ~;:)l ~~lei~~ 
srnos feições rc<·orcbrem os Guarnnys. 
O casal rnonlou_uma cstalal-(em - a l1nica 
dosítio-- , c,·i"rnrnalhc"dosde !udoqunn­
to se pn•savn na rerra, sem ami1.adcs nem 
conhccimcn los. Tnnto bastou para criarem 
mil famas 1wuco lhonjeiras. Durante uru 
11edodo de dez anos a rel-(i~o sofreu uma 
,·crdadeirac11i<!crni11dcdesapareC"imentos 

~~~~'.1,icl~gj~!c e;a \~e fi1~o n~\~ ~7~e p~;,t~'.: 
c1ue. sai ra depois do jantar e que nunca 
n1a1s vol!:ira: amanhfo ern o la,Tadu1· Z ... , 
ela "izinhn B"rcclos. qur ,· iera ,·endn uma 
junta e que Je,·ára sumi~·o . Espalhou-se um 
,·erdadeiroterrorna<1ucla11en!e. 11n-
1111ém sabia como ctedfrar o cntgma. Se-
1!11ndodcelarou,n;it>pocadocscf111dalo,um 
repor ter do «Janeiro> d o Porto, que tra1ou 
do caso. o número de desaparecidos na­
que les dez anos subiu a vinte e !"l. E te­
riam sido muito mais se não fõsse o ... 
Acaso. 

José l n:\cio te,·cumlitf;1iocorn111nvi­
zinho duma quintarola crue com1,rara a 
eertodistànci11daes!a!agcu1 - ernetidan 
J us1lça de permeio, 1i;1o teve outro rcmé· 
dio senào ceder ao vizinho os 11:1lmos de 
terra que êste reclamova corno seus. Logo 
na primeirn noite do ,·i1.inho tomar posse 
dessa zorw, leve ele enterrar umn cadela 
perdigueira que lhe morrera esganada. Ao 
abrirncova]loraoanimnl.aenx11dabu· 
1en cm algo que o alertou ... Mandou vir 
mnisluz : veioaluzc:1familin - e11ouco 

~:;sgi~.jt,f;1 ~11!tc~~~ ~,5,i\~c~~t,~,!~~'."~:~1s '~:üi; 
csqueletosfora111 encontrados na ... pro­
pricdadedo11rópri0 José l 11ácio.l'rês0Cs1e 
e a mulher, apertado com prc;:iun1as, aca­
bou por irromper num ehõro eonn1lso: cA 
culpa é tua, Adelaide ! Fôste tu e a tua mal­
dita ambição que me dcsgroçuram .> Expli· 
caçilotlomis!ério - tilofoladoua irnprcn­
sn do .sul esobretudo do norte, no prin­
c111io dêstc século: A cindia> tinha a sc­
duçiiodoseu pró11rioexotismo. A11ro,·eita"1' 
qucoshomcnsqueelnsabiahernendinhei­
rados fõssem à estalagem. pnra os emhru­
xAr. Combinava um encontro. na tal quin­
tarola, conde estariam à •·ontode>. No mo­
mento comhin11~lo era ela prúprio quem 
sujeita,·u as v[timns - pnrn o m"rido as 
matar . Dc1mis ... ewazinva-!hes a bolso ... e 
njudan1-:1snenterrnr. 

Foram condena dos. e, segundo medis­
seram cm Barcelos. a última \"CZ que e~· 
ti\·e nessa embalaclorn cidade minho1a. re· 
gres~nriim do cJegr(•do 1>obrissimos; lllDS. 

:1fron!:rndo todo~ o~ pco-i;::os, pernoitarnm 
cm ~ 1 '1cieira . ~ no di:o 'C!Ulinte torno­
rnm a comprar a f:>tidicn quintarola. onde 
''ivcm ainda . l·I ~ <"Otn 76 anos. e cl" co111 68. 
Como. do <li:• parn a noi1e, ~;com al;:1una' 
hora<<i<'J>errnanl·nrinnol:ihladoclosseus 
crimes. arranj:1ra1n o ctinllei1·0 para essa 
cornprn? f.: outro mistério .. 

RÚSSIA E ESP.UHA 
(Coulimmçüo da JJligirm 5) ... 

Entrclnnlo. n íllis~ia prc1rnrn um exér­
dlo como ncnhum 11ais.em nenhuma épo­
ca (nem a l'ri1ssia, cm Hll3·1914), 11repa­
rou. Eis algunrns no1as dum ar!igo que o 
nir SJJheere, de Londres, publica no seu 
l·llimo 11l11nero; <Xo dia 1.0 de Maio, os 
díp 'ornn!llSCllrangeirospasmar;uuaoassis­
t ir ao desfile dns tropas \'er~nelhns, frente 
aoi tnmulo de Lenine. Pormuitoquesesou­
be~•r já e que consfasse, não calculav;im 
ta1110 A Uniflo Sodética 11ossue hoje doi.~ 
ex•' rc ílos: um regular, outro composto de 
rnilicias. Além das fõrçns armadas de ma­
rinha e de aviação, possuem 50.000 homens 
do cChou~ . 100.000 J'(\rnrdas de fron teira, 
60.000 guanlns de escolta, permanentes. Em 
caso de mobili•.aç11o, reiinin~o rcgulnres e 
milicianos, agrupmn 12 rmlhõcs de h o­
mens, hem instruídos c armados. Exis­
tem eêre:1 de iO divisões de infantaria, 
cada 11111:1 com o cfecth·o, em tempo d e 
paz, de 8.500 homcn.s. A cada divisão agrc­
garnm u!n esquadrão de ea1• alnri~, urna 
eornpanhiadcenµcnheiroseumregunento 
de nrtclharladccumpanha. O equipamento 
de cuda regimento inclue 3 lança-bombas. 
36 mctrnllwdorn• pesadas, 51 mc tralhndo­
ras ligeiros. 9 11cçns de ar1elhariu (;\laclean . 
Holc11ki•s e Hoscmherg). uma secção de 
qulniica de 1-(ucrn• e meia corn11anhia de 
ravalaria. Tí'rn i9 re;:imcn1os de ca,·nlaria 
activos ~ 18 territoriais. com 900 honu:ns 
cada e 16 metralhadoras, e 18 re!limentos 
co111postosporgcntcderaçaniioesla,·n. 
A ar!clh:1ri;1 csh\ or11nnizada cm 700 ha1e­
rias cti,·ision:iis, 4:!0 rcgimentui .~, 7() de 
obuses e \50especinis. Ao1odo,(·nn1"'" 
roml.i">00batcriasdear1clhnri:1•l<'t,·1.,, 
ossistemasecalibrcsmocternos.A , u;i•1a· 
de•lécnicas constam de 17 hnta!lu'i<' • <leT. 

========== S. F .. :,o de 1ra11s1lortc, 15 de ,.,11adores 

NrnOCIOS OUE NÃO UMBRAM AO DIABO ::~cc~~!li\~;'~1~õ~~nfc~~º·c;i 1~o~~ri~:~~1111~i~,:1,~~:: 
dos, 140 «:•ulM> hlindMlOS, 2~0 trnll';portes 
blindados 11"r" melr;ollladoras e ll!'>rleiros. 
(Xo rinnl de l!l30, os So,·ietes eom11rararn 
mais 40 c t;1nks> e 26 veículos blindados.) 
Oorçarm; ntomililar11assoude69'..!rnilhõcs 
deruhlos·Otiro (1927),paro 1.390rnllhões 
(1931).Aaeronnuticapossuc l .200acro 
plunos do exército activo, 250 de rcsen'a, 
e 200 IHtra defesa aérea e •1uímica! A rn:,. 
l'inho possne 50 chidron no B/oltiço e 25 
no )lar Nel!rO. f:ste ano es1ão sendo lns· 
truícto~ 15.000 pilotos. ~fandnrarn construir 
numerososacrodrornosnafrontciradaln­
dia e da China. O Comissariado Cid] do 
Exi>rci to Vermelho, que é o comando SU· 
premo no cs!ilo criado por Trotsky, pu-
1,lira. em toda o Hússia.600joruais <1c wo­
poitancta. e diri!(e 800 clubs ele sohbdo• e 
oficiais.> 

(Couli1w11~Uo i/(I p1ioi1w 7) 

h1·,.nça cl:i_, dh·id as rcnilcn1c•.•. que s:"oo <.'n· 
tre;.:ucs nosscuse,;critórios.ern cSl1narc 
C.amhricl)(e ~ . 1110~1rnn1 bem a extraordin:i· 
rb imaginaçiío e o espll'ito de inventiva 
do famoso rilho de l<; rael. Primeiramente. 
e '"'rn que o~ ctevcdorc• n:1o possam ulegar 
ignori'mci;1.con,·ida-os,pormeioclccar!a, 
a irem s"tisfa1.er o~ déhi1os ao seu escriló· 
rio. estahelecendo-!hes um vrozo de di:1s 
para tal efeito. Se, llOrém, aqueles caem 
na asneira de niio fazerem easo do adso. 
tCm de sofrn as <:>onseqíi~ncias do foclo .. 
Começa cnt:1o a :111:.recer o seu nome in­
dufdo numa lista ro!ulnda tle ccaloteiros>, 
colocada nas principais praças de Nova­
-York, e q11e diz assim cm letras !(arrafais· 

Aviso ao comé rcio e à Indústria 1"/il': S/)l•l':ue é um jornal honr,rlo. l)e­
,· emo~ arrcdità·lo; e. ncreditando-o, dc,•e­
mos rcflcctir, e muito, sôbre o r1rohlcnrn 
cspnnho!. 
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FALL1ERES, o ex-Pre • 
aidente da França -
Episódios da spa vida 
- "Merei pourla la n­
goPSte,. - O caso do 
emb aixador persa - O 
jor<1 alls la porluga~s, 
or.itr ato e a escorre­
gadela. 

F A~-~,1 ;1~~~~·r q~~ ª~.~~:i~ 

X llepor,er 
em iodo o mundo 

<lendo todas as noites 
atéaonascerdodia,nos 
ccabaretn cosmopolitas 
de Barcelona, fumando o 
seu cachimbo, bebendo 
cwhlsk:p, 11icando-se de 
morfina e amando, com 
alllvH dej61•cm,Mmals 
belas «gir ls> do Palace e 
do :\ ll:am/lra. 

Scêlceraassim depois 

nhariçados!lOarios, 
dc,·clho,oqueseri:ina 

foi um dos presidentes 
mais 11opulares da Hcpú­
blica F rancesa. Nasceu 
em bêrço pobre e entro­
n izou-seriamaisaltama-

• YID.l,. MORTE, os !llSTÉRIOS, :os ESCANDUOS 
moc.id:ide t Contam-se 
dêleecntenasdcanecdo­
ta~. rlccordo agora a que 
segue; Acompanhado por 

gistn1tura, sem uma quebra de eSp[ri!o, de 
alma ou de carkter. Os homens definem­
se pelos anecdotas que criaram - desde 
que essas anccdotas sejam verldieas. Ci1a­
remos algumas. 

Sua es11osa, modesta como ê lc (J/(ld(lme 
Falliéres, quando lhe anunciaram a eleiçii!.' 
<lí• marido chorou amargamente, excla· 
marido : cNós êrarnos tão íelizes ... e agora 
o que vai ser a nossa vida!>), sua es­
posa ,di1.iamos, fõra emprci::ada em Nirnes, 
numa sucursal do célebre Pnmier. o mais 
famoso restaurante e vendedor, por grosso 

Fol/ieres 

ea retalho, <lemariscos de lodos os gé11e­
ros . lla1·ia uma his!ória dCsse tempo ([Ue 
os poucos adversários de Fa!liéres revive­
ra 1n durante a sua J~rcsi dên eia, p:ira o 
apouear,chegandoa11n11rimircrnpostais, 
ilustrados com acaricaturn <!e.lfodome Fal­
lieres e sublinhados pela fraso 11ue sen·ia 
de estribilho<\ anccdot:i: cMerci 1•011r la 
lr111r1011sle ..• (Obrigada pela lagos!a!) Num:i 
csoirée> do Elneu, assistia um ex-em­
b:iixador da Pérsia, cuja irmã, chamada 
Lankust (nome feminino vulgar no seu 
pals,crcio),fõraraptadaporum .:chauf­
reun. O eseâncfalo ecoa,·u aindu nos salões 
r<.~nmi>olit:is da Etoile e nos modis!os de 
Vcndõmc,maso diplurnata cla,·a-se ares de 
11essoa superior. A meio de urna pnlcs1ra 
com os esposos Fallieres, soltou urna 
«gaffe> tremenda, a propósilo de 1>e tiseos 
eguloseimasintcrnacionais:-<Quemdeve 

gostar muito de mariseo é a senhora pre­
sidentc ... :o-cE porquê?> - iriquiriu Fal­
licrcs, muito calmo, embora,<\ suu volta, 
todos os rostos emp:ilidcccsscm. ---cPor­
<1nc ... - gagucjouo persa, já corisci~nte d:i 

~:';;?s~~~ar~~. ~~;:ris~~~~:?·E.nilid:~~~~~ 
- retorquiu o Prcsidcn1c - , não se deve 
fazer caso do (]Ue se diz. Tamhéni di7.ern 
(1ue cu r~pito muitas \'czcs : cMt:rci po11r 
la ... Lonku$1:>, e, arinal, são outros que a 
recebem. Falliers fizera uni .:calembour> 
eritre cl:ingouste> (lag_õsta) conorned:i 
irmã raptada do emhaixador, Lankust, e o 
;:-racloso diplomata é que ficou vcx:idis­
sirno. 

Outra, re rcrente a um dêsses pseudo-jor-
1rnlistas 11orlugueses, que sóo são vara 
co1i1par1iciparerndaspoucas,,antagensda 
classe e 11ar:i en,·ergonlrnrcm com as su:is 
.:gaffcu os verdadeiros profiss.ionais . . Não 

~e ~,~~-;'.;:'~ ~l:~1ºi!T,º 1>~~-é~~~ 1·~ ~;:~!1~ º,~;f'~ 
inc rust:'1rairncomitil'a dos rc1>ortercspor­
iu i::uc.~cs e 11or isso fôra beneficiado pela 
:~enlil cza com 11ue Fallieres acolhtra a lo­
clos. t"a ,·Cspera do regresso, cada jorno· 
list:i1e,·eurnalcmhrançadi<crela,ernbora 
modesta, 11ara com o l'residenlc. O nosso 
homcrn11uisimitaros1)seudo-colei:as,ejul- 1 

~I~~I:~~~~~:;~~;~c;:~~:~~y:{~~:if ~;,~~if~1~~ 
ques fez que, cs<:orregando 110 «parque!> 
do irnhinctc, se cs1cndeu ao comprido. Não 
pôde Falliércs conler mn:1 gnrgalhnda. e .10 

::~~~~1~1~.:1~ãop~1';~~~~0. ;~~~.".d'~ q::~s~.' ,1;::;1~~!~ 1 
c:\ão me ri da sua queda .. . Foi do 1·c­
tr:ilo ... > Pior a emenda. 

F:illieres er:i um sincero. E ra do po,·o. 
E 11or isso toda a Franç:1 senhu a sua 
nwrle,comoaplaud!l":ioseugo,•êrnode 
setc:inos ... 

S ANTIAGO RUSI\Q"O L - Pínlor escritor 
e bo émio .,. As noitadas, A fábula das 
moedas de s pesetas por 2 pese tas . , 

S A~~T'G~~~í cr1~:·s: 11~~i 1~1~i, d~e~?,:~c1;~et is~ n~ 
embaixador, no lealro,doespirilo, d:is 

iu1sia~. de toda a ''ida intima dos ca1alõles. 
ílusiiiol eia o comediógrafo. o este!a, 

o rorn;"mtico sorridente, o escritor que 
escred:icomopintava,opintorqne11in­
tava corno escrevia. Estou a vê·lo, a guede­
lha l'(risalha, a barba ahundm1!e a cmoldu­
rnr-Jhc o rosto forte, mãsculo, e uns olhos 
grandes mas ensonados, num misto de ter­
nura, de scosualidade e de cansaço ... Apre­
sen!ara111-me 110uco de11ois · de Adelina 
Abr3nches le r criado, em português, no 
Nacional, a sn:i peça A M<ii. Foi no cama­
rim de D. Pnlmira Torres. Tinha êle então 
60anos,e11arecia urnrap:iz,na '"iveza, 
na agilidade, na sal°1de. Passaram-w anos 
efuicncontrâ-lo,vizinhodosselcnta, per-
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um grupo de artistas da 
sua têmpera, empreendeu 

u1u:idournée>pcla l.atal11nha. 
Numa das feiras de aldeia que êle sur­

preenderaduran!eaviagcm,resol\·cufazer 
de ... feirante. <Que diabo vais tu vender 
aêsscspa11:ih'os?>-indagaramosumigos. 
Não res1>ondcu; alugou um local, mon1ou 
urna borrac:i , encah1ou a eabcçannm 
cfez:o tureo,arranjouurn cs1cndal de moe­
das de .:duro ~ (cinco pesetas) com lôda 

~~i~~~,:~~s~~~.~1~:~~~~~~!s ~5~l•!~~~:~~~Cd~~ 
cduro:o cust:iapenas duas pcselasl :o -<Es­
t{1s louco!-exclamarum os outros.- Vais 
11enler um dinheiriio.:o-cEnganam-sc ... 
\'ocêsverão ... > 

T odos os aldeãos para":ím frente à bar· 
raca, boquiabertos, mara\·ilhados, cubl­
çando tiiohclo negócio. Pegavam nas moe-

~ "'"' '- :t - ~ #ti. t.L _;..(i, :,''.,. . ·. • ..• , .;,,._ ' ,, ' ,.: 
~,;.~ ''-.. f.1' . , . . , 

... - ' ·:, 

. 
RusiI1ol 

das, morrtiam-nas, butiam com elas na 11e­
<lra, chciravnm-11as, apal1mva111-nas, nrns 
1•êm 11111 só ousou eompr:\-l:is. Tornavam a 
colod-lasnot:iboleirocdclrnnda,·a 111,sor­
rindo-se com ares de espertalhões, corno 
quem <lisscsse : .:Tu a mim é 9ue não 
me con1cs, porque sou mais inteligente do 
11uetupensavas.:o - c \'ocêsvejam - disse 
de110is llusi 1iol. - ;..lilo ganhei, mas tam­
bém u:1o perdi . Perderia se esta gente nilo 
fôssc -ueé:mâ! fl arn:ildadequcos 
impede de comprarem autênticas~ pesetas 
a11cnns r1or <lua.~ . E porquê? Porque, corto ,,. 
sUo mrms, n;io admitem que haja homens 
bons,comoc11 , <1ueestu1•adispostoaarrui­
nar·mesó paraos"crconten!es!!!> 

E n,. . de fac!o, um bom, Santiago Hu­
siiiol. Um bom com muito talento! 





Qu1nta · feí r ~. 9 de Jul h o de 1931 

SENSA<CII ON AJL. fi SS II HO 

ORIIGIINAJL. DE PEDRO HARIIJL.JL. 

L E·IA M 
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